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Introdução 

/IOf1 
Ensin ar Motem; tico significa fozer c om que os 

olunos compreendom e el oborem enunciados de um tipopaL - , , , 
ticuloro Estes s ao construidos atr oves do dominio deum 

conjunto de símbolos, que result am em um tipo de escrl 

t o obtido atr av~s da combin açõo de regr as opreendidos' 

intuitivomente ou por construçõo. , 
Cabe ao professor dos series inici ais do l º 

Gr ou, explor or com os olunos, situações da vid a real -

concret os - e mostrar como elas podem ser form alizados 

otr av~s dos símbolos que compõem o mundo mot em; tico 

isto ~ , ensinor os escritos convencionois e suas signl 

fic oçQ es o 

Tomemos duas situações poro ilustrar os níveis 

intuitivo e form al - propriamente matem; ticos - de 01-
- , gumas design açoes motematicoso 

a . O número 5 (cinco) : 

~ por a uma cri anç a pode significar col eções de - , 
obj et os quaisquer, os dedos de umo dos moas, o numero' 

de sua cos a e outros coisas; 
- par a o matem;tico significo uma rel açõo de 

equivalênci a que permit e construir uma cl asse, isto ~, 
um conjunt o infinito de coleções equipotentes; um a re-, 
l açõo de ordem no quol o closse represent ada por 5, e 

suc edida por umo outr a representada por 5 + 1. 



b o o sinal + (mais): 

- poro uma criança pode significar que deve­

se "juntor" duas ou mais quantidades; 

pora um matem8tico significo o operoçãoB~i - , 
çoo que e definida por um conjunto de regras que nos 

permite escrever: 

a + b = b + a 

( a + b ) + c = a + ( b + c ) 

O + a = a + O = a 

Atrav~s dessas situações pode- se notar que o 

significado intuitivo que se tem de uma designoção I 

motem8tic a , sofre transformações, rupturos, 00 pas -

sar para uma significaçno formal. 

Ilustroremos tal fato, com mais um exemplo : - , 
poro uma criança a noçao - empirico - de dividir (:) 

est~ ossociodc ~ id~ia de repartir, frocionor, obter 

pedoços de mesmo tamonho ou coleções com a mesma 

quontidade. Tal noção choca-se, frontalmente, com a .. " noçao de dividir por 1/3, que e apresentado a crian-

ça como equivalente o multiplicar, triplicor, uma de 

terminada quantidade. 

O confronto entre o sentido intuitivo e as re 

gras formais da operoçno significa, poro o maioria I 

dos alunos, uma gründe dificuldüde,muitas vezes nõo 
superada mesmo nas séries finais do lº Grou. 

Fazer os alunos chegarem; compreensão do si.9, 
nificodo da linguagem motem;tica é coloc~-los diante 
de situações que lhes permit~m tr~nspor 

w w essas di fi _ 
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culdodeso Situoçoes que possibilitem, aos alunos, tr a­

balhar c om regras, saber o que el as significam e como' 

se interrel acionam. Para tanto, o pr ofessor deve dis . -
, , • I 

por de proc edimentos metodologicos otroves dos quals 

possa apr esent El r situElções - probl emEls fElmiliares ~ cr..!. 
anç o - retir Eldas do mundo fisico - e fazer com que elas 

, , 
os enunciem otraves de umEl linguagem matematica, detal 
forma que lhes permita encontror a solução adequodo. 

, , 
Por outro l ado, par a que os tecnicos metodolo-

gicEls s e j am eficientes, no sentido de ensinar o conte~ 
, , , - , 

do matemôtico, e necessorio que nElO sejam contradito -

rias com a teoria propriamente dit o. 

Nesse sentido, recomendo-se aos professores 

que ensinam matem~tico nos séries inici ais do lº Grau, 

conhecerem olguns aspectos te~ric o s que lhes possibil..!. 

tom tr abalhar com os noções intuitivos dos olunos, no 

sentido de f azer com que, atrovés de um processo de 

construções c ada vez mais elaboradcs, eles possom che­

gar a um nivel de moior formalização de cada conceito. 

Com o objetivo do oferecer aos professores in­

form ações de noturez o te~rica assim como metodológico, 

abordar emos c ada assunto em duas partes: o primeira 

que chamaremris por - alguns aspectos teóricos e a se -

-f gunda sugestão de Eltividades. 

Essas informações serão apresentadas em 5 ca -
dernos assim distribuídos o 
, 

Modulo I Introduçeo 

Considerações sobre o curso 



-~-

- Bibliografia 
, -2 - Numero e Numeroçoo 

, 
Modulo 3 - Números NoturElis 

, 
Modula 4 - Números RBcionais 

Madu~o 5 - Exerc{cios parEl professores 

Recomendamos, aos que tiverem interesse em 

oprofundBr seus conhecimentos, El bibliografio apre­

sentElda neste caderno. 

No Módulo de nC 5 apresentamos uma ' 

sequ~nci2 de exerclcios, referentes 80S Elssuntosdos 

cadernos 2, 3 e 4, par El uso exclusivo dos professo-

reso 

Consider ações sobre o curso 

o presente curso destino-se o professores ' 
" , de Nivel I. O conteudo abordado, Conjunto dos Nun"s-

ros Naturais e Conjunto dos Números Racionois,8bre~ 
ge a maior porte de pr ogramações do Nivel I. A esco 

lha desse conteúdo f oi feita levando-se em conside­

ração os seguintes aspectos: 

- esse conteú"do é fundamental para a formalização ' 
, 

dos futuros conceitos em Campos Numericos; 

- embDra esse conteúdo seja desenvolvido durante a 

maior parte do tempo, é necess~rio um tratamento' 

pedagógico adequado, no sentido de formar nos alu 
, , 

nos pre- requisitos indispensaveis: 

- esse conteúdo deve ser trabalhado de forma evo­

lutiva nas séries iniciais, dando oportunidade' 

9 
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)~ ~ 
par a o aluno perceb~ - lo de forma gl obal, atingindo 

maior gr au de formaliz ação nas s~ries fin ais. 

Objetives: 

- analisar e Dvaliar [\ import~ncia do temo 

Campos Numéricos, 

do Nível lj 

- , 
na programaçao das diferenteseeries 

- fundamentar teoricamente alguns conceitosr~ 
, 

ferentes 00 tema Campos Numericos, bem como sugerir 

uma abordagem metodológica adequada ~ s~rie em quesao 

tr8balhadosj 

- mostr ar c omo os estudos, referentes ao tema 

Campos Num~ricos, realizados em cada uma dos s~ries ' 
, , 

vao se integrando, ate completar-se no 6 ~ serie, quan 

do o c onte~do atinge mai or formalizaç~o . 

C onte~d o : 

Módulo 2 

A - N~mero 

- Relaçõõ de Equiv el~nci o e Ordem 

- Conjunt os Equipotentes 

- . Aspecto Ordinal e Cardin al 

- N~mero Natural 

B -j Sistemo de Numeração 

- Agrupamentos 

- Agrupamentos no Base dez 

- Nomencl atur a 



Módulo 3 

A - Conjunt o dos Números Naturais 

- Conceito 

- Representoçõo 

- Oper ações 
- conceit o 

- t~cnico operatório 

- c~lcul o mental 

Módulo 4 

A - Conjunto dos Números Racionais 

- Conceito 

- Representação FrElcion~ria 

Representação Decimal 

- Operações com Números Racionais 

Módulo 5 

- Exerclcics referentes 00 conteúdo dos módulos 

2, 3 e 4. 
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1. NUMERO 

Um dos objetivos essenClalS do ensino da 
Matem~tica, nos s~ries iniciais do lº Grau, ~ o 

de f azer o al un o trabalhar sobre a noç~o de n~me 
ro natur "., . 

O f oto de os alunos s oberem cont or-"con 

t agem mec ~nic o "- e s oberem utilizar os n~meros' 

poro denomin arem coleções de objetos, não signl 

fic o que eles s oibom o que ~ um n~mero - domi -
nem o conceito. 

Uma conduta ped og~gica ade quado consis-

te em permitir, aos alunos, construirem o concei 
, 

t o de numero , partindo de atividades de enumera -çoo, mas ultrapossando-os no sentido de fa zer I 

com que eles compreend om o aspecto ordinol ecar 

din al do número. 

A noç ~o de ord in al est~ implicita na 

"cont agem mec~nica"; a noção de cardinal ser~ I 

construido o pcrtir das classes de cOleçõesequl 

potent es . A união dessos duas noções é constat~ 
d2 pel o cri ança, quando, atr av~s de diferentes' 

atividades, el a percebe que o cada coleção ou 

cl nsse de col eções el a pode associar um elemen­

t o do "contagem mec;nico\ Dess o coincid~nci a I 

nasce a id~i B de n~mero natural. 
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1.1. ALGUNS ASPECTOS TEÓRICOS 

RELAÇÃO. 

Por a compr eender o conceito de relação 
, 
e 

necess;rio compr eender os conceitos de par ordeno 

do e produto c Dr t esiano. 

PAR ORDENADO. 

Considere um conjunto A de nomes de pesso 

os e um conjunto 8 de sobrenomes. 

A = An a , C~li e , Morio 

8 = Nogueira, Ramos, Pires 

Observe como eles se rel acion am: 
/.~ 

\

" , : ~ne , 

• Cello. . ! 
~'1 . I . · · 

. 0 .1" crI o,.. . 
. _ .. / 

......... -._ ---/ 

~ ...... , 
. /oNOgUeir~ 
I \ 
\- Ramos ) 
\ • Pires I 
\ ;" 

Com os elementos desses dois conjuntos PB 

dEmos formor os pores: 
, 

An a Pires, Celio Ramos, Moria Nogueir a 

NOTAÇÃO DE PAR ORDENADO 

(Ano, Pires) (C~liD, Ramos) (Maria, Nogue ira) 

Escreve-se um elemento do conjunto A (co~ 

junto de partida), comumente representado por X , 

DO l ado de um elemento do conjunto 8 (conjunto de 

chegoda ), comumente representado por V, entre pa­

r~ntese s e sep arados por virgul a . 



Ob serve que: 

(X, Y) - (Y , X) se X = Y. 

PRODUTO CARTESIANO: 

Consider e os cGnju~tre: 
J 1 3 5 ' A=l' , ; 

8= jO ,2~ 
\ I 

Construindo todos os pares ordenados com 

os el ementos de A e 8 teremos: 

(1, O), (1, 2), (3, O), (3, 2), (5, O), (5, 2) 

Not ação A X 8 

Lê-se A cartesiano 8 ou A por 8. 

Observe que: 

- A X 8 * 8 X A 
, 

- o numero de el ementos de A cartesi ano 

8 ~ o produto do nGmero de elementos I 
, 

de A pelo numero de element os de 8. 

DIAGRAMA SAGIT AL DO PRODUTO CARTESIANO 



GRÁFICO DO PRODUTO CARTESIANO 

DETERMINAÇÃO DE UMA RELAÇÃO 

No di 8gramo 8boixo estõo tr8çados flechas 

de A por o 8 ligando os elementos que tornam verd~ 

deiro o sentenço : 

11 .... é capital do Estado de " 
- ----- ~ .... . ...... .... 

.~--._.- . - -- - . "'0, 

/ 
• Curitibo 
"-:l:1~~~~~----

~ " 
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o conjunt o formado por esses par es orde 

nados determinam uma rel açõo de A em 8 que ch a­

mamos de conjunto R. 

Uma rel oç8o ~ determinade por: 

- uma sentença aberta com Duas v2ri ; veis 

Ex. : " ••• ~ capit al do Estado de ••• " 

- um conjunto de partida A. 

- um conjunto de cheg oda 8. 
, 

A primeiro vari ovel deve ser preenchida 

com um Elemento do conjunto de partida e a se -

gundo vari;vel com um elemento do conjunto de 

chegada , de modo o tornar a sentença verdadeira. 

Uma relação ~ um subconjunto de um pro­

duto cartesiano por isso el a ~ representad o t~ 

to em diagr ama s agital como em gr;fico c ortesia 

no. 

Chama- se r el oçõo R de A em 8 qu alquer ' 

subconjunto de A X 8. 

Numa rel ação pode ocorrer que o conjun­

t o de partido s e ja igual a0 conjunto de chegada. 

Nesse coso R ~ uma rel-ação de A em A. 

R ~ subconjunto de A X A. 

Ex.: " ••• tem a mesma idade que ••• " 

r epresent ação de R em di agr amo sogit al: 
~ • • • __ • 4 ._ • ' . 

-. 

___ t. I 
!) '. 

X 
\ I .:. 

.. --" 
/ 
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R = ~ (An e , gno) , (An o, Carl os), ( Ano , Pedr o), (P~ 

dr o , Pedr o), (Pedro, Carl os ), (Pedro, t.\no), I 

(Corlos, Corlos), (Corlos, An2) ,(Corlos, Pe­

dro), (Celso , Celso), (I'-1ori a , Mar i o), (Mori o , 

Jono), (Joõo , J oõo ), (Joõo, Mari o) . 

RELAÇÔES INVERSAS 

Obser ve o diagr amo abo ixoo 

Nel e est õo tr oçodos flech as que repr esen ­

t am o rel oçno R de A em 8 definido por: 
, 

".00 e o dobro de •• 0" 
.\ /~...: 

/ ~-~ _ _ o -- - -'- l 18 \ 

/.2 - -J-_ ..... ~ --{ ' .. l2 \ 
: -.... ~-!]4 \ 4 j \ : / ' .', U! - ._ ...... ,. _ .. ! 
\.6 I '" , •. - .. 16 
\ // - - .-;t - _ .. _~. 

"--;/ 
R = t (2, 4), (9, 8), (8, 16), (6, 12) ' 

Invert endo o s ent ido do s flexos acimo t e-

r emos: 

As flexos invertidos r epresentem o r eloçno 

inverso de R. que chamaremos de r el ação S. 

R e S são rel ações inversos. 
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DIFERENTES TIPOS DE RELAÇBES. 

Consider e 2 r Bl oç80 R ".oot em [] mesmo 

id ade que 000" apresent 8d a no exemplo anterio e o 

Note que: 

1. Cada el ~mBnto de A e st~ x elacion ad~ consigo 

mesmo. 

Ex.: ." ~~:: lê-se : "An a tem o mesmo id ade que ~n~" 
" An o 

Nest e c aso dizemos que R ~ uma rel oç8o ' 

reflexiva . 

[
-uma reloç8o R em A ~ r efle 

xiva s e, e somente se, por o todo X 

l~ A tem-se (X, X) (. A. 

2. Existe uma flexo relacionando um elemento de 

A ( X ), com outro elemento de A ( Y ) e ou­

tr o fl echo rel acionando Y com X. 

Ex. : ,-, 
f'tlorio / ) Joõo 

.. ...... ~ - - - ---C:-

lê-se: 

"Mario tem o mesma ido 

de que João". e 

"J080 tem a mesmo ida­

de que 1"1ori a". 

Neste caso dizemos que R ~ uma r elaçõo ' 

sim~tric a o 
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I Um o r eloçõo R 
, 

em A e 
, 

s imetrico se, e somente s e , po-

r o t cdo X, Y t. A ex, y)o': R en -

t co e y 
--- -------- -- --- - - - -" -

3 . Exist e umo fl echo r el ocion ondo: 

um e lemen t o de A, no coso X, com outro elemen 

to de A, no cos o y . , 
um el ement o de A, no coso X, com outr o el emen 

to de A, no coso z. 
Exist e umo fl exo relocionondo H com z. 

Ex. : • An o lê-se: 

Pedr o 

/~ . \ 

./ < }" 
'~ " 

"' --. Corlos 

"Ano tem o mesma idode que 

Corlos". 

"Corlos tem (] mesmo idode 

que Pedr o" . 

Logo, 

"Ana t em o mesma idade que 

Pedro". 

N2s t e caso dizemos que R é uma r el açõq I 

tr onsitivo. 

Um o rel oçõo R em A ~ tran l 
s itivo se, e soment e s e , por o t o-

do X, Y, Z 1: .. A, ex , y) f "" R e 

e Y , Z) ;;= R, entõo , ex , y) t:. R. 
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RELAÇÃO DE EQUIVALÊNCI A 

Se uma rel oção R em um conjunto A tiver 

as propried2des: r eflexivo, sim~trico e transi­

tivo, entõo dizemos que R ~ uma relação d8 egui­

vcJl Ênci o. 

Uma reloção de equivEll~nci o sobre umcon 

junto A d~ origem o urna partição em A da qualr~ 
" sultom os classes de eguivolencioo 

./ 
f 

.' 

Sej a R a relaçõo 
li mor o no mesmo ruo que li 

--- -_ .. - .. . 

\. ~ -...~ ç '" .,"'"""~ ', r ' - .... . 
-.....~ .' 

~ ! . 

.' y 
I 

," V;- ~~ 
: ':,...--- .--- ,- -----.- .' '-------.. 
i ,~ ,/ --_., , 
\ ,-~ 

.----
RELAÇÃO ANTI-SIMÉTRICA 

Considere a relação R li ••• 

, 
e divisor de 

• •• " no conjunto N (conjunto dos n~mero s natu -

reis). 

Neste coso e rel ação R ~ enti-simétrico 
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pois por o qual quer val or que se atribua 0 0 par or 
, 

denodo ( o , b ) s endo o = b nunc a se verific ar o ' 

( o , b ) (. R e (b, o ) .~~ R. 

------- -- - - - -- ---~--~-~ 

Uma r el oçõo R em A é on­

ti simétrico se, e s omente se,P2 

r a t odo X, Y (: A, (X, Y) (~ R e I 

(V , X) t R se X = V. 
,---------------

" 

REL AÇ ÃO DE ORDEM 

Se uma r e l Bç ~o R em um conjunt o A, tiver 

as pr opri edod~ s r efl exivo , anti - simétrico e tron 

sit i vo ent ;o dizemos que R é umo rel~ç~o de or -

dem em A. 

CORRESPONDÊNCI A TERMO A TERMO - BIJEÇÃO E EQUIPO­
TÊNCI Ao 

A corr e sp ond~nci o t ermo o termo e st ~ ligo 

do ; noção de bij eçõo . 

Chamo- s e bij eção de A em B, uma r el ação ' 

que a t odo elemento de A ossocio um, e um único ' 

el emento de B e que u todo el ement o de B associo ' 
, 

um unico e l ement o de A. 

Se exist e uma bij eçõo entre os c onjunt os 

A e B, dizemos que el es s õo conjunt os equipot en -

t e so O que no pr;tica ~ tr oduzido pel o f oto de A 
, 

e B t erem o mesmo numero de el ement os. 

Se A e B s õo c onjunt os equipot ent es pode-

r- -
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mos dizer ~ U8 existe umo relaç~o de equiv ol~nci a 

ent r e eles , 

Essa rel ação ~: 

- reflexiva 

- simétrica 

- tr ansitiva 

A noçõo de cardin al (nQ de elementos) 

definida por: 

card de A = card de 8 se e soment e s e 
é equipotente ; B. 

Esouemeticomente: 

A B A B 

(±~j (?l~:=t:)-X 
I • , 
\ I \ 

\ .x: , & ~/ 
Bijeç~o de /4 em B Bijeçõo de B em A,. 

A B 

l/B' / ~~ 
)Ç- --+-t.- x ) 

, I 

X . - x J 
- " .> 

'" Correspondencia termo a termo entre A e 

B ou entr e B e A. 

ALGUNS COMENTÁRIOS SOBRE ESSES CONCEITOS: 

'" , 

e 

A 

A corr espondencio termc a termo e um pr~ 

cediment o de comp ar açõo de conjunt os. Elo supõe ' 
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" inici almente uma corr espondencia manipu10da que p~ 

de pr oceder-se de diferentes formas, por a os a1u -

nos , t ais como: 

- conjunt os com menos de 6 el ement os - percepçõo I 

dir et a ou enumer ação com o auxili o da sequênci o ' 

numéric a memorizado mec;nic omente; 

- conjunt os entre 6 e 15 el ementos - est abelece-se 

o corr~spond~nci o ( aproximação ou tr oços) de um 

element o com outro el emento; 

- conjunt os com mais que 15 el ementos - est abelec~ 

" se a correspondencio entre sub conjunt os equi po-
" t ent es (c orrespondenci o entre ogrupamentos com 

o mesma quantid ode). 
" A corr espondenci c entr e conjunt os conduz os 

alunos o constituirem as cl Qsses de coleções equi­

potentes das quois surgiró o idéi a de número notu­

rol - ospecto cordinalo Posteriormente, essa mesma 

comp cr açõo de coleçees vai permitir a definiçõo de 

uma ordem no conjunt o das classes o (aspecto ordi -

nol do número natural). 

Como ori ent ar um procedimento met odológico 

par a trabalhar esses conceitos? 

- o "r efl exividade" por a os alunos aparece como 

const at ação intuitivo de perm on~nci a dos s er es ma­

t em; ticos. 

- o simetri n e c n80 simetri a deverão ser tr Dt üdes 
, " openos o nivel do linguagem espont aneo , todas os v,g 

zes que s õo empregodas expressões t ais como: 
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" A t em o mesmr nº de element os que 8 " ou " 8tem 

o ~e smo nº de Elementos que A ". Por outr o l ado, 

a r el oç ~o : ••• " ~ em mais que ••• " deve ser obj et o de 
, , 

um trabalho sist ematico pois e o partir del a que ' 

vai - s e definir o rel ação de ordem em N. 
A , 

- a tr onsitividode da equipotenci a devero ser t om 

b ~m sistem~tic amente verificada atrov~s do proce­

d ~ ment o da correspond~nci a termo a termo , economi 

z : ,~do-se algumas manipul ações. 

As ativid ades de c orr e spond~nci o t ermo o 

t ermo r eportam-nos a um probl ema mais ger ol estu­

dado exaustivamente, por Pi aget - a coneervoçõo ' 

das Quantidades descontínuos. Segundo el e esso 
-oquisiç oo começo a se ensinuor prossessivamente 

, " no peri odo pre-logico da s eguint e f orma : 

pr ~ximo aos 7/8 anos - quantidades descontinuos 

- entre 8/12 anos - quantidodes continuas. 

Observando-se o tr abolho de uma cri ança ' 

que comp ar a , coleções de obj et os, not e- se que em 

uma determinoda idode, algumos dos qualidades, 

t ais como: cor, tipo de materi al, espaço ocupado , 

são privilegiadas, em detriment o de uma apreensão 

da quantidade de elementos (cardinal). 

É bast ante divulgada a experi~nci a naqual .. 
s e pede o criança par o col ocar, di ant e de uma fi-

l eira de botões, umo outro com a mesmo quantidade . 

Ao modificar-se o ospecto de l s f ileir a (afastan­

do- s e os objetos, uns dos outros) a cri anç a , por 

volto de 6 anos, dificilment e percebe que o equi-
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pot~ncio continua. Segundo Piaget o inicio da con­

servoçõo de quantidade é marcado pelo aparecimento - , da possibilidade de pensar que a operaçoo, otraves 

do qual se modificou o I h fileira, pode ser reali-
" , zado em sentido inverso - isto e, e reversivel,ep~ 

de nos levar ao ponto de partida, quando as duas fi 

leiras estavam na mesmo disposiçõo. Nos atividades 
" de correspondencia pretende-se que as crianças ch~ 

" guem o peTceber a equipotencia entretanto, el as d~ 

pendem de um pré-requisito que supõe o conservação 

de quantidades descontinuas. Essa passagem, de 
, ,-

acorde c úm o autor, e uma etapa genetica e nao de-

pende de aprendizagem. 

As etapas pelns quais o S crianças compreendem 

a noção de equipot~ncio par ecem ser: 

lº - compreender o exi8t~ncia de unidades discre -

tas de uma coleção; 

2º - estabelecer ccrrespond~ncio com unidades de 

outra coleçõo; 

3º - examinar essa c orrespond~ncia expressando-a ' 

at ravés da linguagem. 

1.2. SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

" , Seguencios: exercicios com regras 

a- Sequ~ncio de ruidos diferentes 

Exemplos: 

- bater 1 vez polma e 2 vezes sobre a mesa; 

-bater 2 vezes palmas e 2 vezes sobre a mesa; 

-bater 3 vezes palmos e 3 vezes s obre o mesa , 
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etc ••• 
, 

pede- s e que a cri ança repr oduze vari as vezes , 
,. 

c ade uma das sequencias, uma por vez. 

b -Sequ~nci a de ru1d os id~ntic os, com dur ação di­

f er ente: 

-produzir s ons com instrument os music ais impro­

viz ados: c~co, pandeiro , choc alho, etc ••• 

,., N 

C - Sequenci s de ruidos diferent es, c om dur açao di 

f erent e . 

d -Sequ~nci a de cont as ou botoescoloxidos 

-vermelho , azul, amar elo, vermel ho ••• 

- vermel ho , vermelho , azul, vermelho ••• 

pedir par a e cri ança continuar 

-amôr elinhe : pul ar 2, 1, 2, 1, 2, 1, etc . . • 

- moviment o de br aços - l evant ar os br aç os bo -

t er dwas vezes palmos em cima e uma vez com os 

braços ab aixados. 

f - Sequ~nci a com palitos de f ósfor o 

- 'f f I f p ' • ... . 

- -..:) ('- f -o o- ! .--<l 

g -Sequ~nci c s gr ; fic as par o complet ar : 

- 1- 1 -L T ",,. 
- u n u n ..... 



- c\ co c:B o . .... 

h-Sequ~nci Q8 gr~ficcs por o completor: 

- O @ O m@ Ci ~E I!! ., 

- - - -.J ~ ~ 

- c ~ ~ ~ 
Q 6 

i-Tronsposiç8o de sequ~nci D s gr;ficôs 

- o ê 00 ()~ O O C _ •••• por E) : 

Ú 

~ 

0 <': 

(g4 

0 00 
@ (!} @t 

( ' - -.... 

c C :; 

por o : 

() 

~. 

C 
,' , 
' ....... 

fj. ~ 

00 O 

-l6-

Obs.: É import ant e que os cri onç os criem, livre -

mente, ot ividodes de sequ~nciô de tod os cs 

tipos. 

r . 
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CLASSIFICA~ÃO E ORDEM 

a ) Entregar por e cedo oluno uma fich a mimeografo 

du como o que segue . 

I . , . ! . , 
/ .) '\ , ; . '. '\ .. 

.. -

1J1" . ~ . . 
, ' .... ", 

.. -. . . , 
-- -~ 

Pedir para eles recort arem e montarem as 

difer entes figurinh as de palhaços. El es poderno' 

colorir como quiserem. 

Dizer para eles arrumarem as figurinhas' 

em envelopes. Dever ão fic ar no mesmo envelope fi 

gurinhas que tenham pelo men os uma c oisa pareci ­

da. 

Poss i bilidade de form ar envelopes: 

- tr~s envel opes - pel os tip os de chapéis; 

- dois env elopes - pelos tipos de c aras. 



b) Atividade em grupo: 13 
Pedir paro os alunos trazerem recortes de 

revistas sobre animais, veiculos, flores, alimen -

tos, etc 

Dar uma folha de papel para cada grupo. 

Eles deverão colar as figuras parecidas de t al fo~ 
, 

ma que possam "batizar" dar um unico nome para o 

cartaz que valha para todas as figuras que estão ' 

coladas. 

c) Entregar para os alunos uma folha mimeografada ' 

da seguinte form a : 

"Os Presentes" 

/' . . t ...... . I : 

1------
..... _ , r ,, · 

"' . , 
~. ~A . . i 

Pedir par o as crianças colorirem como qui­

serem e em seguid o r ecort arem form and o figurinhas. 

Arrumar 2S figurinh as segundo a ordem " do 

presente que" " ••• vale mais qu e ••• " 

d) Utiliz ando o mesmo materi al da atividade ant e -

rior pedir para os alunos estabelecerem uma r ela -



-ç oo com o seguint e mut eri al: 
-----'----r---- '---r-------.-- ---

1"-,-;-1 
:'\ " I 
" I 

ped ir poro os alunos pint ar em nos cor es indica­

das e recort ar em form ando figurinh as. 

A partir da r elaçôo est abel ecido com o 

outr o mat eri al, arrumar este material s egundo a 

ord em : " ••• vol e mais •• o" 
, 

Obs.: Observor os diferentes niveis de concre-

tizoção. 

CORRESPONDÊNCIA 

o) Fazer corresponder o cada espaço da caixa 

um l ~pis, ou um ovo, ou uma gorrafa etc ••• 

b) Distribuir fich as ozuis e vermelhos, por o ' 

alunos diferentes e pedir que descubram uma 

moneira para verificor qual o cor do fich o ' 

que existe em maior númer o , sem cont ar. 

c) Fazer histogramas poro grupos de alunos r e­

present ando: número de animois de c ado cri-



on ça , númer o de irmsos de coda crionço. Utili­

zor popel quodriculodo de I cm: 

Ex.: Animois das cri anços deste grupo: 

1-
Obso : Codo atividod e deve s er explorodo otr o -

v~s do di ~log o entre pr ofessor e olunos, sem que 
, , 

o primeiro t ent e fix ar um vocobul ario especifico. 

- Expressões que poderso ser utiliz adas durante as 

expl or ações: ".00 tem mais qUE.oo", "oo.tem me­

nos queoo.", " ••• tem t ont o quant oo •• " 

d) Compar ar duos diferent es coleções de objetos. 

Ex.: palitos E sementes, poro verificar setêm 

6 mesmo quantidade; ou quantidades di feren 

teso 

Obs. : verificar a existência ou nõo do sime -

tri oo 

e) Comparar três diferentes coleções de objetoso 

Ex.: palitos, sement es e tampinhos pora verifl 

car se têm a mesma quontidade ou quantid~ 
des diferentes. 

Obs.: verificar a existência ou não da tr ansi­

tividade. 



f) Construir col eçõe s com a mesma quantidade de 

el ement os - col eções equipotent es. 

g) Dar uma f olha mimeogr afodo com oproximad ame~ 

t e 20 desenhos de coelhos por o um grupc e ou­

tr a c em apr oximadamente 20 c enour as par a ou­

tro grup o. Pedir par a desc obrirem s e h; mais 

cenouras ou coelhos, s em cont ar. 
'-

Obs. : O aluno p oder~ efetuar a compar açõo ' 

atr av~ s de tr oço , cruz ou 1ndice (n~mer os) o u oin 
, 

da atr aves de agrupament os. 

h) Fazer o exerc1cio ant eri or com n~mer cs dife -

r ent es s ; que agor a o lº grupo nõo p oder ~ l e ­

var suo f olh a par a conferir. Como poder; f a­

zer ? 

Obs. : necessidade de utilizar agrup ament os ou 

mat eri a l int ermedi~ri o . 

i) Descobrir s e h~ mais estr elas, luas ou s ois. 

Exerc1ci os gr;ficos com disposições difer en­

t es : 

( .:,' .' , , 
, . 



NÚMERO 

a ) r eunir difer ent es objetos: borracho , l;pis,clips 

apont ador es, em s acos pl ; sticos, s epor ando-os ' 

por tipos. Os s ocos deverão t er diferent es quo~ 

tid odes de objet os. 

- ordenor 0 9 s acos c ol ando-os c om durex na bor­

do d'o l ousa. 
, 

b) O mesmo mat eri al do otivid ade anteri or s o que ' 

agor o f orm ando alguns s oc os com a mesma qu anti­

dode de cbjetos e outr os c om quantidades dife -

r ent es. 

- seguindo o or dem:" ••• t em tont o quant o • • • ", c.Q 

l ocar os sac os, com a mesmo quontidade de ob­

j e tos, dentr o de uma mesma coixo. 

- ordenor os caixas ; 

- descobrir umo moneiro par a design ar (r epres en 

tar c ada coixa). 

Ex.: de signoção do númer o onz e 11 ou 

Obs. : Not e- s e que os otividades propost os n80 ' 

limit am o númer o de e lement os das col e- , 

ções. As qu antidades pr opost os poderão 

acomp anh ar o cont agem de r otina . 



2. NUMERAÇÃO 

-O temo numeroçao trot a do problema do e~ 

crita dos números. Poro tonto deve-se orgonizar' 

um sistema de sinais arDis ou escritos que perml 

t o: 
, " - e~crever um nº de maneiro unico e comodo usan-

-do um nº de sinais nao muit o grande para faci-
-litor o memorizaçao; - , .. 

- o t amanho dos escritos noa deve ser dificil a 

sua leituro; 
, 

- comp oror os numeras diretamente o portir de 

suas escritas; 

- efetuar operaçoes o partir de regras simples. 

Abordoremos esse temo mostrando como o 

professor poder~ levar o aluno o crior escritos' 

com regras, a partir de otividtlCes de ogl'upamen-
, ~ 

t os e trocas - vio class'ica da constrüçoo da nu-
-meraçoo. - , Ex.: dpda uma coleçao de objetos, procuror-se-a 

escrever seu cardindl, utilizando regras de 
, 

agrupomento B trocas sucessivos~ Apos, esta 

etapa , haver~ uma segunda onde ser~ propos-
" , t o um trabolho sobre a s equencio dos nume -

r osa 



2010 ALGUNS ASPECTOS TEÓRICOS 

Sist ema de Numer açõo Decimol de Posiçõoo 

Antes da escrita do númer o , supõe- se que 

hajo uma otivid ode de enumeroção (c ont agem) orgo­

nizodo que l eve c construir ogrupoment os sucessi-
, , 

vos. Construindo o agrupamento e possivel cont or' 

c ado c ategori o ( ordem) e transcrever com simbol os 

os resultados. 

Assim, dizemos que os element os de umc co 

l eçõo s õo: 

2 centenos, 3 dezenas e 8 unidodes, e es~ 

crevemos em nosso sistema decimal 238 que lemos 

como: duzentos e trint a e oitoo 
, 

No escrit o do numero os coe fici ent es dos 
~ .. 

pot enci os dos bos es permonecem enquanto estF8 s ao 

r epresentodas pelo posição dos coeficientes. Ex : 

no nQ 238 

-~ 2, 3, 8 s ao os coefici entes; 

- a base é dez ; 
~ . .. 210 

- as potenci as S80: 10 , 10 ,10 (de ocordo com 

os coeficientes) então: (2 X 102 ) + (3 X 101 ) + 

(8 X 100 ) 

BASES 

A portir de algumos dos corocter isticasda - .. numer oç ao decimol, pode- s e construir numeroçoes em 

base s difer ent es de dezo Tr ote- s e de um ortificio 

pedogógico , utiliz ad o por muit os professores,poro 



evidenciar a car oct eristica posicional de nosso nu 
-merOç20 e permite que os alunos manipulem apenas as 

regros, uma V 8Z que nõo podem escr ever ou l er um ' 

númer o , imediatamente, pel a intuiçõo ou memorizo -

ç õo . Per isso , tr abalharão o número apenas otr a ­

v ~ s do construção e an~lise. 
Se, por exemplo, trab alhamos c om a base3, 

tr~s minais ser;o n Ecess ~ri o s par a represent ar 

gualquer númer o. Esses sinais poderão s er os olg~ 

rismos (O, 1, 2), tr~s l etras ou tr~s simbclos 

quaisquer. 

Se pela dec omposiçõo encontramos: 

- uma unidade 

- do is agrup ament os de 3 ~ ordem 

temos o nº 201 bas e tr~s. 
, , 
E possivel encontrar rapidamente a escri -

, 
ta desse numero na bas e lO. 

(2 X 9) + (O X 3) + 1 = 19. 

Inversamente, ~ possivel escrever, na ba­

se 3, um nº escrit o no baSe lO. 

Ex.: 49 unidades: 
, 

49 == (16 X 3) + 1- .1 e o alg arismo ' 

do unidade . 

16 == (5 X 3) + 1 -- --.1 é o algarismo ' 

da 2t! or dem . 

5 = (1 X 3) + 2 --- - 2 é o algarismo ' 

I da 3~ ordem. 
L ________ -...,..1 ~ o alg arismo ' 

da 4l; ordem. 



de ond e obtemos a decomp osiçõo 

49 = (1 X 33) + (2 X 32) + (1 X 3) + 1 

que origina a escrito 

12 11 base tr~s 

A técnica dos divisões sucessivas é gener2 

liz ~v el para qu alquer transposiçõo da base 10 para 

outr as bases. 

Assim sendo pode-se afirmar que em nosso ' 

sistema de numer ação acontece: 

- uma sucessão de divisões por um me smo nº, que se 

r ~ o 10 (sistema decimal); 

- um a escrita pDsicional, onde os r estos sucEss i -

vos das divis~es pela base, são escritos e~ w~o 

or dem c onvenci onal, começa-se escrevendo o = ~ef i 
A 

ci ente do mai or potencia da base e assim sW~8s8 i 

vament e da esquerdo para a direit o. 

DECOMPOSIÇÃO 

É c omum adultos e cri anças utilizarem a 

c ont agem oral do numeraçõo , ist o é uma sequ~nci a 
orden ada de pal avras, que sõo memorizad os comce~ 

-t o facilid ade pelos cri ançaso A enumer oçoo con -

siste em associar a cada objeto de uma determin2 

da col eção, um element o da cont egem de r otina o ' 

Esse procediment o , que consist e em separ ar o co­

l eçõo em unid ades distint as, depende apenas de' 

uma boa memoriz ação do cont agem de r otin a . Entr~ 

t anto, este é um procedimentc limit ado por o o re 

aI compreensão do sistema de numer ação. 



Uma outr o s oluç ãe:: consist e em compreender ' 

os regr as que permitem, a portir de um nº finit o de 

Simbol os, construir por justopcsiçBo e repetiçõo , , 

umo sequ~ncia infinit o de escritos. Atr ovÉs del os e 

possivel desc obrir quol É o "seguint e" dado qualqu:r 

n~mero do sequ~nci D . Por o s e dominar este novo pr e::­

cediment o é preciso memoriz ar em nº finito de simbo , , 
l os e regros de passogem, de uma escrit o o fim de 

poder escrever t odo umo s equenci o. 

No nono sistema de numer oçoo , os simbol cs I 

s oe O, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e o partir deles I 

obtemos sequ~nci os dos escritas dos nº s em um siste 

mo posicionol de numer ação no bas e dez. 

Emb ora os olunos adquir am, no decorrer de 
, 

ativid ade s de numer açoo , um a pratico que os l eva o ' 

um bem desempenho, convÉm solientor olguns aspect os 

compl exos dos regr as do sistemo de numeração , que 

muit os vez es possam desapercebidos pel os pr ofess o -

res. 

Umo dos di ficuld ades enc ontrados É em rel o­

ç oo a numer oç oo fol odo que obedece o regr as difere~ 

tes daquelas da numer oç oo escrito, mesmo que noo nos 

demos c ont o desse fot o. 

Com efeito, t ois anomoli as podem se consti­

tuir em obst~culos o compreensão r eol dos olunos. 

l º Cos e:: 
Escreve-se 21 e l~ - se vint e e um.( ocrÉscimo 

do e ) , 



2º Cos o 

Escreve-se 2003 e lê-se do is mil e tr~s (omis 
-sao de leitura de 3~ e 4t ordem) 

3º Cas o 
, -Os numer os mai or es que 1000 na numeraçao f ala 

-da s ao lidos na bose 10 e na base 1000. 

Exemplo: 

36' 702 594 lê- s e : 

- trinto e seis (c omo se não houvesse continuação) e 

em seguida milhGes 

- s etecent os e dois mil 

- quinhent os e novento e quotro 

que c orresponde ; decomp OSição. 

(36 X 106 ) + (702 X 103 ) + 594 ou 

(36 X 103 ,2+ (702 X 103) + 594 

mil opor ece cerne umo novo base mas, utilizondc-se sem 

pre , da bese 10 por o escrever os coeficientes do po -

tênci os de mil. 

Est e Gltimo coso troz como consequência, pro­

bl emas no comp ar açõo oral de nGmeros com muitos alga­

rismos. Enquant o a comparação oral entre os nGmer os ' 

com poucos alg orismos se foz com recurso no contogem' 

de r otin o , o compor oção entre nGmeros com muitos alg~ - ~ rismos se faz pel a comporaçao dos potencios do base e 

seus coeficient es. As dificuldodes encontradas, pelos 

olunos, não s e limit om a problemas de l eitura ou es -

crit o mos , t em o ver com o funci onament o dos r egrosdo 

código or ol e do códig o escrito. 



~-

Se por um lodo os professores trobolhom o 

cbdign escrito, por outro l edo c código orol p ~r~ 
ce ser sempre pressuposto como adquirido epenospe 

l a memorizoçõo do aluno. 

É necess;rio conhecer o numeroçoo folado' 

noa openas como um simples exercício de leitura da 

num~roçõo escrita mos como um sistema que tem r~ 
, 

gr os proprios e que deve ser objet e de aprendiza­

gem específico. 

Duronte o estud o do numer oçao, o profes -

sor deve verificor se os alunos estõo dominand o 8a 

regras da numeração de posição. Ist o ~ mais impo~ 
tent e do que a habilidade mec~nica de escrever nú 

mer os. É com esse objetivo que sugerimos o estudo 

da numeraçao em diferentes bases, sem perder de 

vista que o fim último ~ a compreensão da base 10. 

Um outro pont o a ser considerado , no estu 
-do da numeraçao , e que embora as atividades de ma 

nipulação sejam importantes como pontos de apoi o , 
, , 
e nec essario que elas, depois de algum tempo, s e-

jam substituídas por atividades que não requeiram 

objetos ou desenhos; estamos nos referindo 60 tro 
, 

bolho das escritas que designam os numeroso Por 

outro lado, o professor poder~ recorrer 80 supor­

te concr eto, no decorrer de todas as s~ries ini -

cieis, sempre que isso for necess;rio. 

Consideradas as observações comentedosat~ 
este ponto, conclui-se que o estudo da numeroçõo' 



l evar á a cri anç a a distinguir o númer o escrito e o 

númer o oral e o auxili ar~ a construir a sequência ' 

or denada dos númer os, aplicando o r egra "junt ar I". 

O tr abalho descrito na porte 1 dest e c ader ­

no - númer o - possibilita aos alunos construirem co 

l eções equi pot entes e a cl assificar essas c oleções' 

utili7 ando, em um primeiro momento, a correspondên­

ci a t er mo a t ermo. A cada classe obtida poder~ s er 

associada uma escrit o que poder~ ser: 

- canonic o ex: 2, 50, 106 

- em f orma de s oma 4 + 2 , 5 + 3 + 9 

1 

r esult antes de atividade s de enumeração de partições 

Em um s egundo momento, as crianças consta -

t am que podem cl.os s i fic ar os col eções, comp C1;,ul1 do di 

ret amEnt e os escrit os qu e design am o númer o de ceda 

uma del aso 
-Essas escritos soo ch8mod as aditivos au so-

mas uma vez qu e nel as apar ece, 00 menos, um si~cl + 

(mai s ) excluindo-se os demais sinais das op e~2;~e 8. 

Utiliza-se a escrit a aditiva par a nUlne :- oB Dl! 

de s e desconhece a escrita habitual. Por isso , es se 

recurso r epresenta um procedimento simples que per-
, 

mite ao s alunos design or em praticament e qual quer nu 

mer oo 

O estudo das difer ent es escritas de um mes ­

mo número l evará ao estud o da numer ação , pois acla~ 

sificação e o arranj o das mesmas implicar ão em exer 

cicios de igualdade e ordem no conjunt o dos Números 

Natur ais. 

~-

~ -



-o sinal +, apresentado nas escritas, naotem 

característica.op2ratória, representa apenas umacon 

venção que ocupa o lugar da vírgula: 5, 6, 7, 8ouo 

lugar do e : 5 e 6 e 7 E 8. 

A escrita 5 + 6 + 7 + 8 é um simples código 

e não B indicação de uma operação a ser efetuada 

Através de atividades de transformação e redução de - , 
escritas os alunos chegarao a escrita mais curta do 

, 
numero. 

No registro de escritas equivalEr.tes pode­

se introduzir o sinal = (igual). 

A necessidade de comparor muitas escritosPQ 
, , 

dera favorecer a tecnica das trocas na tabela valor 

do lugar - ~boco - preparando dessa forma a disposl 

ção em colunas que ser~ utilizada nas técnicas ope­

ratórios. 

ATIVIDADES 

Atividades para exercitar o regra das trocas 
,.. 

a) Segundo as regras agrupar de "dois em dois","tres 

em tr~s", tec •••• dizer para as crianças formarem 

grupos que serão os vagões de trem. Para formar o 

trem serao necess~rios tantos vagões de ocordocom 

a regra do jogo. 

Exo: grupo de 13 alunos 

lQ agrupamento em vagões f*~ lB X-Xl i ~~ ~ 
2Q agrupamentosem trens jHft~J·t Uf í 
Obs.:fazer a mesma atividade variando a regra. 

r . 



b) J ogo do fortunoo 

Grupos com 4 alunos 

Um ou dois dados 
,., 

fich as de tres cores diferentes - azul, laranja, 

vermelho em quontidades proporcionais c regra do 

jogo. 

RDgra do -.jogo: 3 fich os azuis vale 1 laranj a 

3 fich as l aranj as vale 1 vermelha. 

Cada aluno j ogo um ou dois dados e morca o' 

nº de pont os com as fich as azuis sendo obrigado a 

f aze r as trocos todo vez em que isso for possivel. 

No final comp arando-se as fichas (j ~ tro­

cados ) pode-se sab er quem ~ o vencedor e rrdenar' 

os ganhador eso 
, 

Obso: esso mesma atividade podera s er fBi~ ~ tro -

cando-se o r egra paro 4, 5, 6, 10 et~o 

- Na f ase de sist 8matizaç~o dos agrupoment ~ 9 na 
, 

base 10, a atividade podera ser feit o sut ~t itu-

indo-se os fich as por materi ol douradoo 

Após a atividade de ordenaç80 os alunos ' - , 
poderao descobrir quel e a fortun a de todo o gru-

po, efetuando as troc as necess~rias. 

c) folh a mimeografad o com pont os. 

regra 5 pontos dentro de uma cerco azul. 

5 cercas azuis dentro de uma cerca laranja. 

Exo: Registro no ~baco 



..-" ' ... -- --r-­
{ i . 

Fazer as cercos e registrar as quantidades 

no ~baco. 

A partir de quantidades registradas no ~ba 

co, f azer a representaçao com pDntcs. 

Neste tipo de atividade ~ int eressante, em 
, 

cada caso , descobrir o numero que vem antes e o nu 

mero que vem depois. 

d) fazer a caixa da numeraçao: 

Trabalhar com as fichas, azul, vermelho,l~ 

r anjo propostas na atividade b; 

- registrar quantidades utilizando as fich as e di­

ferentes regras de trocas. 



e ) Atividode s cem meteri a l dourod o. 

Obs.: Uma adapt açoo desse materi ol poder~ s er feit a 

em papel. 

Par a cada aluno poderoo s er prep arad as em 

2 cm. El os poder Go ser col adas em cart olina ou pa -

pel gr osso , e r ecortodos de f ormo o obter 1 centen a , 
" (l quodr odo de, 20 por 20); 10 dez enas (retongulos de 

2 por 20); e algumos unid ades ( quodrod os de 2 por 2). 

Esse mat eri al pod er ~ ser guardado em envel~ 

pe . Com el e poder oo ser feit as v~rias atividades de 

sistematizaçoo da numer açõo decimal t ais como: 

- j ogo da f ortun a c om um ou dois dados; 

- repr e s ent oç~o de difer entes quantidad es ; 

- atividades na c aix a de numeração etc ••• 

Desenhos : Audio-visu al do DEPLJ..:r;, * 
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1. NÚMEROS NATURAIS 

1.1. Alguns aspectos teóricos: 

O conjunto N. 

- , Aos conjuntos, cujos element os sao nume-

ros, chamamos conjuntos num~ricos. 

Observe os conjuntos A e 8. 

A 

/_~ 

(

' . ' a ' .. 

• b 
'--

, , 

-- ,.- -+--- - - , , ' 

o 

/ 
/ '. d 

/ .• e 

! 
I 

Entre os conjuntos A e 8 existe uma cor-
" , respondencia biunivoca. 

Logo, A e 8 S80 conjuntos eo,uipotentes. 
" Observe as sequencias de conjuntos equi-

potentes: 

A 8 

o E F 

c 

G 

Os conjuntos A, 8 e 

C são equipotentes: 

a eles est~ aS90ciEldo 

o cardinal dois. 

Os conjuntos D, E, F e 

G são equipotentee: 

a eles est~ associa­

do o cardinal quatro. 



H = J = I = El 

Da mesm8 forma : 

a t odos os 

conjunt'-os 

equipotentes 

a: 

-Os conjuntos H, I, J S80 

equipotentes: 8 eles est~ , 

asscciado o cardinal zero. 

, I 
, I 

I I 
I : I 

:Ô, 0°! I \~ , O*' ,I {LJ.o* ,)} r 
I ' 

I I ' 
~-a-s-s-o-c-i-a-m-o-s----+-----~----r------~------~I! ------~-r 

número O 1 2 3 4 l 

, 
Ao conjunt o de t odos esses numeros damos o 

nome de Conjunto dos ~úmer os 

senta por N. 

N = l O, 1, 2, 3, 4 •••• ] 
.~ 

.ooo '~ 

j 
N*= t I, 2, 3, '-+ , 

Propried8des do Conjunt o N. 

- N é infinito. ~:~ "' ... 

--_.-

É sempre possível acrescentarmos um elemen 

to a um dado conjunto, alterando-lhe o cardinal. 

Esse processo pode refletir-se indefinida­

mente sendo representado no conjunto N pelas reti -
" cenci as finais: 

N = O, 1, 2, 3, •••• , n, ) n+l ••• , 



- ~ e ordenado pela rel aç~o : 
, 

11 e e menor ou igual a b 11 sendo o e b 
, 

numeres natur aiso Prcpriedades: 

0 - refl exiv o 
, 

- anti - simetric a se 5 ~ 6 ent ao 6 ~ 5 

tr onsitivo s e 5~ 6 en t ao 5 ~ 7 e 6 ~ 7 

A repr esentaçno geom~tr ic o de ccnjunt o N. 

Os nGmer os n atur ~ is podem ser r eprc s ent a­

numa ret El . 

Observe: 

( 

( 

semi - ret a #- ~ semi - r et o 
• 

, 

r et a R 
) 

; 

, 
A cada ponto do r et o atribuiremos um nu-

mero naturEl!. 

O I 2 3 4 

e assim sucessivamente : 

obt eremos a reta num~ric a de N. ond e cada nGmer o , 
natur al e representado por um ponto da ret a , que 

~ chomado imagem geom~tricEl do nGmero. 



Subc onjunt os do conjunto N. 

, 
N*= ~ l, 2, 3, 4, •••• 1 con junto d~s núneros 

naturais nao nulos. 

A =\0, 2, 4, 6, 8, 10 ••• \ conjunt o do s nú -
I J 

meros notur ais 
-que s oo por es. 

B =10, 5, 10 , 15 , 20, ••• ] ccnjunt o dos nú­

meros nctur éÜs ' 

~ ue s oo mGltiplos 

de 5. 

observs ç8o: 
, , , 

Em muit os exercici os de Mot emstica, os nu-

mer os naturais s õo r ep~e sentad o s por letros mi nus­

cuI as . 

lº exemplo: 
, 

- Se a letra X represent a um numer o natural escre-

vemos : X t N 

- Se X ( 5, podemos afirmar que X poder~ represen­

t ar os nG"meros O, 1, 2, 3 ou 4. Por isso , cham;­

lo-emos de conjunto A dos nGmeros menores que 5. 

Assim sendo escreveremos: 

( " 

A = : X L 
~ 

.... 

N!X<5 J 

Lemos: X pertence a N tal que X menor que 5. 

2Q exemplo: 
, 

- X representa um numero. natural maior que 4 e m~ 

~ " 



" L.' .l ' ~ue 9. Por isso, cham~-lo-emos de conjunto 

B. 
( -

B = tX ::= N 14 < X<9 J 
, 

Lemes: X pert ence e N t el que X e mei or que 4 e 

X ~ menor oue 9. 
, 

Logo X podere represent er os numeres 5,6, 70u 

8. 

3º exemplo: 
, 

X represent a um numer o nctur Bl mr i cr cu igual e 

3. Por isso, chElm~-lo-emos de con junt o C. 

C= f X € NIX~3 { 
Lemes: X pertence a N t al que X e m8n or ou igual 

o 3. 
, 

Log o, podere representar os numeres O, 1, 2 ou3 

OPERAÇÕES 

-Conceito de operaçao: 

Est 8mos familiarizados com as operações de 

adiçõo e multiplicaçõo de números, uni 80 e inter ­

secç ao de conjuntos. Essas operações sao indicod os 

assim: a + b = c, a • b = d, A U B = C, AGB = D. 

Em cada situoção, um elemento (c, d, C ou 
D) ~ otribuido a um par original de elementos. 1s 

t o e, em cad8 uma destas operaçees u que fazemos~ 

ossociar o cada per de elementos (,.9 e ,g, 13. e -ª) Um 

terceiro elemento. Em outros palavras, existe uma 

funçn o que atribui um elemento a c2da por ordena­

d[1 de el ement os. 



Mois precisomente, podemos definir: 

Chamo- se operoçõo f definido sobre um con­

junt o A, uma função f do produt o cartesiano A X A 

em n .. -Portanto, uma operaçao f, definid o sobre um 

conjunt o A, faz corresponder a todo elemento (o,b) 

( A X A um Gnico elemento c .:, Ao -Note oue, pode ser uma cp8rcçao c om dois I 
, 

t ermr s ..ê e E, elementcs do c onjunt o P. , f e uma op~ 

r oça0 bin~ria, e como' r e sult ~d o c tomb~m ~ elemen­

to de A, f ~ umo operaç8o int urnoo Portonto, dize­

mos que uma operação f dcfin.i..rJo s obre um conjunto' 

A ~ tomb~m uma lei de ccmp osiçõo interna . 

Adiçõo em N 

Reunir deis conjuntos A e B significa fo~ 

mar o conjunto A U B cuj os elementos estão em A.2.I:! 

em B .. Neste caso , real izemos a operação uniõo (ou 

reuniõo) entre os conjunt os A e B. 
, 

Outr a operoçoo c om conj untos e a int er- , 
-secçao . Dedos dois conjunt os A e B, obtemos o con 

junt o A"' B cuj os elementos estão em A e em B. 

Agora, vamos estudar algumos operações com 
, 

numeres naturais. Inicialmente, veremos a adiçõoo 

Exemplo: Sejom os conjunt os 

A=\b,c,d1 

8 = t o, e, i, o, u } 
Note que Af'B = H 

A U B = í o , b, c, d, e, i, o, u j 



o conjunt o de A tem tr~s elementos, ocoD 

junt Q 8 tem cinco elementos. O númer o de elemen-
, 

tos de A U 8 e oito. 

O númer o B ~ chomodo s omo de 3 e 5 e in -

dica-se per; 3 + 5 ~ 
, 

Pcr tant o , 8 0 par crd enocc de numeros notu 

r ais ( 3, 5) associ omos o nGmero natural 8. 

Generoliz and o , t emos que, a operoçoo adi-
- , ç oo e aquele que 00 par ( c , h) de N X N ~c s oci a ' 

um elemento c de N, de t al formo q uo~ , b e c se­

j om os numeros de el emen t os de A, B e A U 8, res­

pectivamente e sendo A e 8 dois c Gnjunt os disjun­

t(jS c: uaisquer (ist o ~, A n B = .(:1') 

Not oç~o: Indic amos o od iç~o por o + b = c, onde o 

e b sõo os porcel es , c e o somo e + (mais) 

o sinal da operoçoo. 

Propriedode s do adição 

, 
Poro t odo numero natur ol Q, b e E, temes: 

Comut ativa: o + b = b + o 

Associativo: (a + b) + c = o + (b + c) 

Elemento Neutro: o + O = O + o = o 
, 

Observe que a odiçoo e fech ado em Ni isto , 
significa Que a s oma de dois numer os notur ois 

, 
quaisquer e sempre um numer o notur al. 



Multiplicação em N 

Exemplo: Sejam os conjuntos 

A = b, c, d . com três elementos, e 

8 = j a, e com dois elementos. 

Efetuando o produto cartesiano de A por 8, 

obtemos: 

A X B = ; ( b , a),(c, a), (d, a), Cb, e), ' 

Cc, e), (d, e) : com seis elementos. 

O nGmero 6 ~ chamado prGdu t o de 3 e 2 e in 

dica-se por 3 X 2 = 60 
, 

Portanto, ao par ordRnado de numeros natu-

rais (3, 2) associamos o nGmero natural 6. 
-Generalizando, temos que, a operaçao multi 

plicação ~ aquela que ao par (a, b) de N X N asso-- , 
cia um elemento E de N, onde~, ~ e E sao os nume-

ros de elementos de A, 8 e A X 8, respectivamente, 

sendo A e 8 conjuntos quaisquer. 

Notação : Indicamos a multiplicação por a x b = P ~, 

(ou a • b = p), onde a e b são os fatore~ 
, 

E e o produto e X (ou o), vezes, o sinal' 

da operação. 

Propriedades da multiplicação: 

Para todo nGmero natural ~, ~ e E, temos: 

Comutativa : a X b = b X a 

Associativa : (a X b) X c = a X (b X c) 

Elemento Neutro : a X 1 5 1 X a = a 



Distributiva em relação ~ adição: 

a X (b + c) = (a X b) + (a X c) 

e (b + c) X a = (b X a) + (c X a) 

Distributiva em relação ~ subtração: 

a X (b - c) = (a X b) (a X c) 

e (b - c) X a = (b X a) - (c X a) 

A multiplicação ~ fechada em N: o produto 
, 

de dois numeros naturais quais~uer e s empre um nu 

mero natur al. 

Observaç~o: Para a operação de multiplicação, o ze 
, 

ro e elemento absorvente, pois, para I 

qual quer número ~ de N temos: 

a X O = O X a = O 

Analogamente, a título de ilustração , 
-para a operaçao intersecçao, o conjun-

to vazio ~ absorvente, pois A: ' 0 == .fL · A 

= B, qualquer que seja o conjunto A. 

Subtração em N: 

Sej a o conjunto A = . b, c, d, f, g, h, j )e 

seja 8 um subconjunto de A, tal que 8 =: c, d, h ~ , 

o conjunto complementar de 8, que designaremos por 

B ~ o conjunto de todos os elementos que pertencem 
-a A mas que nso pertencem s 80 

8 = b, f, g, j 

Em diagrama, temos: 

-'. -- ._- ---



Observemos que: ~ , B = B e ~ U B = A 

O número de elementos de A ~ sete, o núme-
- , , 

ro de elementos de B e quatro,o nº de el em. de B e 3. 

O número 4 ~ chamado diferença entre 7 e 3 

e indica- se 7 - 3 = 4 

Portanto, ao par ord enndo ( 7, 3) de N X N 

associamos o número notur ,Jl 'f. 
Se supusermos, agGr L, que o par seja (3,7~ 

, 
existe algum elemento de N ao qual podemos associ~ 

lo ? 

Evidentemente nao. 

Temos, entso, que ver para que elementos ' 

(a, b) de N X N, existe d ,: N, tal que a - b = d. ' 

Neste caso, consider aremos apenas os pares ordena­

dos (a, b) para os quais ~ ~ maior ou igual a ~,i~ 
to é a ~ b. 

Pndemos dizer, t omb~m, que a subtraç~o 

aquela que a cada par (a, b) de N X N; tais que 

, 
e 

a ~ b, associ a um elemento d de N, de tal forma que 

d + b = a. 

Notaç~o: Indicamos a subtraç~o por a - b = d, onde 
, , 

a e o lQ termo, E o 2º termo e a -~ b; d e 

a diferença e - (menos) o sinal. 

Na subtração, n~o se verificam as proprie-



L~~ ~omutativB: a - b ~ b - a ; associativa:(a-b) 

- c ~ a - (b - c) e elemento neutro a - O , O-a. 

A subtração não ~ fechada em N; isto sig­

nifica que nem sempre B diferença de dois nGmeros 
, , 

naturais quaisquer e um numero natural. Temos que 

observar a restrição a ~ b. 

DIVISÃO EM N: 

Divisão Exata 

Consideremos a q UESt~O: 

Dado um par qu al quer ( a , b) de N X N, com 

b • O, ser~ que sempre existe um n~mero n 8turalp~ 

r a o qual se tenha q • b = 6 ? 

Vej amos: 

Exemplos: 

Seja (12, 2) ~ 1\1 X N. Nest e CEl SO, exist e ' 

qL N tal que q • 2 = 12 e q = 6 e chamado quocie~ 

te de 12 e 2. Indica- se por: 12 

Do mesmEl forma, temos: 

2 = 6 

16 : 8 = 2, pois 8 X 2 = 16 

350 : 10 = 35, pois 10 X 35 = 350 

Agora, seja o par ( 17, 4). Não existe 

q -.:' N t al que q • 4 = 17. 

Portanto, neste CasO, temos que considerar 

somente os pares ordenados ( a , b) de N X N poro' 

os qU8is b ~ O e ~ ~ mGltiplo de b. 

Ent80 temos que: - , 
A divisoo e aquela que, a cada par ( o ,b) 

de N X N tal que b # O e a ~ mGltiplo de E, asso 

rin um elemento q de N, de tal forma que q. b = o. 



Not ação: Indicamos a divisão por a : b = q, onde a 
, 
e o dividendo, B o divisor e B o quocien-

te. 

Na divisõo nõo se verificam as propriedodes comuta 

tiva: a b r b : a , associ ativa: ( a : b) : c ~ a: 

(b : c) e elemento neutro (b * O). 

A divisão nõo ~ fechado em N: isto signifl 
, 

c o qUê nem sempr e o quoci ent e de dois numeros natu 

r ois quaisquer é um número natural. 

Divisõo Nõo Exata 

No exemplo dado cnt eriormente, vimos que I 

par a o per orden Qdo (17, 4) n ~o encontromos q E N 

t al que q • 4 = 17. 
, 

Pela ret a numerGda podemos ver que o nume -

ro 17 fic a compr eendido entre dois múltiplos conse 

cutivos de 4. 

12 
I I 
16 17 

; 

4 X 4::: 16 

20 

• 
5 X 4 = 20 

Vemos que 4 é o quociente aproximado por 
, 

falta e 5 e o quociente aproximado por excesso. 

O quociente aproximado por falta ser~ cha 

mado de quociente aproximado. A diferença entre o 

dividendo e o produto do quociente pelo divisor ~ 

o resto d3 divisão. 
, 

No exemplo acima, o quociente aproximado e 

4 e o resto é 1, pois 17 - 4 • 4 = 1. 



Exemplo: 23: 5 
, , 

O quociente aproximado e 4, o resto e 3,pois 

23 - 4 • 5 = 23 - 20 = 3. 

Portanto, dado um p~r orden~do qualquer (a,' 

b) de N X N, com b = O, existe 5 de N tal que o maior 

número natural que multiplicado por ~ não supera ~. 

ª- ~ o dividendo, b ~ o divisor, 5 é o quocie..!:! 
, 

te e a diferença a - q b = r e o resto. 

Em a! b 

r q 

temos: B - q 

a = q 

b = r 
b + r 

ou 

O resto é zero ( quando ~ for múltiplo de É), 
ou maior que zero e menor que o divisor. 

1.2. SUGESTÕES DE ATIVIDADES 

Conceitos 

a) Adição: 

A adição é interpretada pela criança como a 

junção de dois conjuntos distintos. 

b) Subtração: 

A subtração pode ser identificada como uma si 

tuaçao de: 

- decompor, separar. Ex. Paulo tinha 8 balas, deu 3 

para José. Com quantas balas ficou? 

Designação matemática: 8 - 3 = 5 

- comparar. Ex: Paulo tem 8 balas, José tem 3 balas. 



f.~u Emt os bc18s Paulo tem 9 _ ~9is que José ? 
-- -~ .. '- :-.............. , 

~ J (1 .. ~ I i .: i . I I ~ __ '. 

I '-- ,-- I 

! , 
I Ci , 

.-_.-" 

Designação m8tem~tica 8 - 3 = 5 

- completar. Ex: Paulo tem 8 balas, José tem 3 ba-
, 

18s. 4u8ntas b81as faltam para Jose ter a mesma' 

quantidade que Paulo ? 
r- o' r--' -"! j- --, -- "i - ;--
, i I i " : I ' L I , .. ___ ._ L __ . _.' . ______ ._ 

: ! I J- _. --r T-t--.J 
- ~-: j- 'J L ·f!. i.:~~ ~ i~' ~' , , . " 

matematica 8 - 3 - 5 Design ação 

Observe que, 8tr Lv ~r . de v~rias ativid8des ' 

envolvendo essas tr~s si t uoçScc . 2 criança chagar~ 
a f azer um8 síntese r econhecendo - as como subtr a--çao . 

c) Multiplicação 

É identific ada como a adição de parcel es ' 

iguais. Pode ser trabalhada através de s~tU S~~B S ' 

onde se tenha qu e jt..;nt cJ.· co12ções CU1,1 o r: ~:.o1,,3 qua1J. 

tidade de elementos. 

Ex.: Com l~pis, botões, palitos, sementes etc ••• 

/->\ (~ (-:--\) (~) 
\ . ! \. I \o / \ Oj 

. _.__ ,~ _./ -o ... __ ~ ..... _._ ....... 

Designação matem~tic a 3 + 3 + 3 + 3 ou 4 X 3. 

- com material Cuisenaire ou em papel quadricula -

do - "murlnhos". 

Designaçõo matem~tica 

! . ++-t~' 
r I I I 
1 ' : • • • I 

.~ .... _-
4 X 3. 



d) Divisão: 

Pode ser identificada como: 

- Formaç~o de grupos de ~EBma qu antidade . Ex: Tenho 
, 

12 selos. Pretendo colar 3 selos em cada paginado 
, 

meu album. --------
( 'Ó O CJ-'~' 
-', 

col orei selos ? ",_._-----. ~~ 
( CJ D · Cl~ rei [J []'1 
',._ -_ . _ .. ~ . ' ----- _. _- _ ./ 

12 3 = 4 
\, "" 

selos selos p~gin a s 

- Distribuição dos elementos por um det erminado nº 

de grupos. 

Exemplo: Tenho 12 selos. Vou distribui-los, igu al-
, 

mente, entre 3 paginas. Quantos sel05 ~ ' J -

larei em cada p~gina ? 

Design ação matem~tica 12 : 3 = 4 
J ~t ~ 

selos p~gin a s selos 

Os conceitos da adição, subtração, multipli­

cação e divisão poderão ser tr abalhados a partir de 

situações problema. Em primeiro momento, as soluções 

poderno ser obtidas at r av~s da manipulação de mat e -

ri ol concreto ou de representações gr~ficas t8iscomo 

desenhos ou di ogrcmas sugeridos pelos pr~prios alu -

nos e post eriormente atrav~s das design eções matem~­

t i c os - (escritas simbólicas). 



A partir da 2 ~ s~rie os alunos poderão f~ 
miliarizar-se com o vocabulário da adição, subtr~ 

ção e divisão: 

I 

I 
I 
I 
i 

! 

- ADIÇÃO SUBTRAÇÃO MULTIPLICAÇÃO DIVISA0 operaçao 

termos l!~ parcela ; lº termo lº fator • dividendo 

I 2L parcelE! 2º termo 2º fat or I divisor 
etc ••• I 

f 

sincü mais . menos vezes dividir 
i i 

resultado s oma ; di ferença produto quociente 

Ap~s a identificação de cElda conceito, várias 

atividades deverão s er efetuados para memorização dos 

fatos fundamentais. P8r a tanto sugerimos: 

- elaboração de list as, pelos alunos, com a escrita ' 

dos fatos fundam entais da adição e subtração - para 

ser afixada na classe . 
-, , 

Obs.: Note que no C ~ 30 do adiçao e necessario expl o -

rar os fatos fundamentais (adição entre números 

unidades) 
, 

18 e não ape -formadQs com ate to± nl 
, 

nas ate total 10. 

Ex.: 6 + 4 = 10 fato fundamental 

2 + 6 = 8 fato fundamental 

8 + 7 = 15 foto fundamental 

No caso dos fatos fundamentais da multiplica­

ção, ~ interessante construi-los com materi al Cuise -
, , 

naire e posteriormente em tabua de Pitagor8s. 



Com relação ~s propriedades das operações 

julgamos ser mnis interessante trabalh~-las atrnv~s' 
de atividades que as apresentem como regularidades ' 

"leis" das operações do que atrav~s dos termos espe-, 
cificos. 

Sugerimos as tabelas de dupla entradn para ' 

tr8b alhar LS propriedades comutativa e o elementoneu 

tr o . 

r . 



-..L . 

;' 1 j ' " : . - i -o 
·~t .. ... . ' .. : .. 11,. 
' 1. ' ~ . i 7 

.. -. : ! t ~ 

J ~~ j O -_{; . ., 
( r . j t ._ .. - -!- - ... - . . -

'(' i (. : , ! 
• _ _ _ • _ _ _ _ • • _ _ _ _ _ _ o • • 

A propriedade associ ativa poder~ ser traba­

lhada atr av~s de exercícios que envolvam sequ~ncias 
de adições ou multiplic ações, nos quais os alunos' 

poderão pr aticar o c~lculo ment al efetuando somos ou 

muI tiplicaçõee entre dois números, Elt~ terminar a se 

qO~nciEl. 
Exemplos: 

Associatividade na adição: 

3 + 7 + 6 + 2 + 8 + 1 3 + 7 + P + 2 + 8 + 1 
\, '-v/ \./ "'- / / \ / / 
10 8 9 10 10 I 

, / "'-,) ..... I 

" " .. / / ,j 
18 " 

, 
16 11 ,.J ~~/' 

27 27 



- ~-

J'i 
ASS L}ciat i vid2:de na multiplicação: 

2 X 5 X "2 X 2 X 1 2 X 5 X 3 X :? X 1 ..J 

'i V I 
6 10 / I .. " .... / I I 

I 60 I 30 
'-..... / i 

60 60 i 

'-
60 

observElção: 

A resolução 
,.. 

de seql.'JenciEls de subtrc.;çElo ou' 

divisão, pelo fato de nao serem 3ssociot ivas, intro 
, 

pontuElção. duzem um novo problema que e o dEl O tra-

balho de pontuaç;o de se c. l.'J~nci c s de oper ações é um El 

prep aração par o a resolução de expres f~~A mEltem~ti ­
cas, desenvolvid El s a partir da 5" s érie. 

L---·· ·· /---~ 
~~o : ~9 : . 4 : 2 = 4 

. : f60-~~ - 20 . - ~- ·'4\ : 2 = 1 
". ,- " - ~~---

160" ·-; -/20 ; ~ 4 ._.:-.. ~~ = 16 

Em tod os 2S situações é int eress cinte explo­

r ar o papel do nº ~ e do nº ~, sem c ontudo , for 

maliz El r a linguagem:--

Nº zero 

ADIÇ~o ! SUBTRA~~O ~ MULTIPLICAÇ~o l DIVIS~o 
, _, i 

elemen -· Inao e el e -.Ie l emento 
·mento neu- i t o neutro :t ,absorvente ; ro ! 

I
' nõo é divi 
. sor, s alvo 
1 no caso de, 
10;0 cujr> !' 
I réeul t~ pl 

_ . _ • _ _ _ _ •. • • _ .• -'-____ . _ . ___ . _ . ____ ___ o inóet_e.L~_· 



ADIf,.ÃO SUBTRAf,.ÃO MULTIPLICAÇÃO : DIVISÃO 

Operações inversas 

elemento 

neutro 

não é ele 
mento neu 
tro. 

A noç8o de operEções inversos poder~ s er apr~ 
sent ada a p ~rtir de situações onde os alunos tenham' 

que identific6r t ermos desconhecidos. 

Exemplo: No csse da adiç80 e s ubtraç;o podemos utili ­

zar B r epr Bsent Qç~c n~ ret c numéric a e das 

f1 exas c ontr~riD s: 

r 
x 

cu 

o •• o + 5 = 9 
+ 5 

-- - - ~ - - -, 

" 'i 
9 , 

-- - -- k -
+ 5 

- 6 = 13 

+ 6 
---- ---* -

/--- .. 

-- ',- -

- 6 

x + 5 = 9 

9 - 5 = X 

X = 4 

x - 6 = 13 

13 + 6 = X 

X = 19 



~l-

No caso da multiplicaç~o e divis50 podemos uti 

lizar a representaçoo das flechas contr~riBs: 

ou 

é •• X 3 = 15 

X 3 
.~- ., 

I ; 
•• oi • 15 

'-

\ ' 

- .{_ / 

: 3 

••• : 2 = 7 

X 2 
,/ ,, ;r-- , . 

/' " . 
7i ~ ••• 

X 

15 

3 = 15 

3 = X 

X = 5 

X 2 = 7 

2 X 7 = X 

X = 14 

Todas as situações apresentados tratam da des 

coberta do lº termo. 

A descoberta do 2º termo no odiç~o ou multi -

plicaç~o, por serem comutativos, pcder~ ser realizada 

da mesma forma que a descoberta do lº termo. 

Exemplo: . 

9 + .... -= 15 

, 
e o mesmo que 

••• + 9 = 15 

+ 9 
.. .-?" .......... 

" ' ,15 • r • " 

- 9 



3 X ••• = 12 
x ... ...----+----........ , 3 ,/ ,12 

e o mesmo que ------------------

A desc cbert a do 2º termo na subtroção ou divisão , 

per não s er em c umut ativas, poder ; s er r ealiz ado da segui~ 

t e moneir c : 

Exempl c : 

o ) 6 -

+ X 

= 2 

..---.- -). ._._--
.-' '" 

2 . - L .- / 6 
'. 
- X 

pode s er interpretadu c omc : 

2 + X K X + 2 = 6 
+ 2 

l ogo , 
.. ~ . . -" ...,...---._ ~ -. -...... 

X/ 6 , 

/ 

- ~. -" 
- 2 

b) 12 : • o. = 4 

6 x = 2 

2 + X = 6 

X + 2 = 6 

6 2 = X 

X = 4 

o X 12 : X = 4 
_ .~_. _-

4 ( -- "'\ 12 4 • X = 12 

._~" - - -

X 

pode s er int8rpret ado como : 



~ 

, r')? 
4 • X = X • 4 = 12 

x 4 = 12 
logo, 12 4 = X 

: 4 X = 3 

CÁLCULO MENTAL 

, O c;lculo mentel nõo se npresento open8S c~ 

mo um simples exercicio de contr úl e r u um esforço de 
, 

memoria mas sim como um j ogo de at ividades intelec-
tuais diversas e complexns que podQm levar a desco­

bertos de resultados, atrav~6 de pr ocedimentos pr;­

pric s a cada criança. É uma atividade motem;ticaque 

motiva o aluno, aumentando suo segurança poro apli­

car os conhecimentos de que dispõem sobre operações 

e suas propriedades. 

No inicio da aprendizagem levo a criança a -usar, com compreens ao , as propriedades das opera- , 

ções Bl~m de possibilit ar o simplific açõo do olgari1 

mo (t~cnic a operat;rio), tornondo-o mais operacio -

nal. 

O termo "fazer de cabeça" implica em escolher 

uma técnica, entre as muit as existentes, que se adaE 

te melhor a uma determinado situoçõo. Tal escolha po 

de vari ar de um aluno poro outro. 

Os obj etivos de se trabalhar o c~lculo men -

t al são: 
- desenvolver habilidades ligadas a problemas re ais' 

que envolvam o conhecimento e o domínio dos campos 



numéric os; 

permitir que o próprio aluno descubr o estrotégias 

para o c~lculo escrito, através das diferentes es~ 
critas dos númer os e da aplicoçõo das proprieda -

des das operações ; 

- substituir o c~lculo escritc com rapidez e vi ab i­

lidade; 

- pr epar cr cominho por a c~lcul cs meis teóric os. 
" 

Situaçõe s nos qu cis podem c: s tr obalhar o c~lculo men 

tal: 

- encontrar result ados c~r [ ximodos: 

o c~lculo aproximado desenv clve gr ande segurança ' 

no c~lculo escrit o eXBt u por pr evis~o do ordem de 

grandeza do result ndo ( estimativo). 

Nõo se trato de pri'c'i legi ar o c;lculo mental em d~ 
trimento do c;lcul oescrito, mas sim de verificar, 

antes do c~lculo escrito, se nõo existe uma manei 

ro de descobri- l o pelo c~lculo mental. 

encontrar r esult ados parci ais: 

Ex.: 6 X 396 = 6 X 300 = 1.800 

6 X 90 = 540 

6 X 6 = 36 
, , 

O exercicio do calculo mental deve ser in·, 
terpretado, pelo professor, como um problema aber ­

to, diferente a cada vez, no qual o aluno tem o di ­
reito de investir seus conhecimentos. 

J 

) 



Exemplo: 

o produto de 24 por 4 pode ser solucionado 

por qualquer um dos seguintes procedimentos de c~l 

culo ment cJ1: 

24 X 4 = 25 1 X 4 = 100 - 4 = 96 

24 X 4 = 3 X 8 X 4 = 3 X 32 = 96 

24 X 4 = (12 + 12) X 4 = 48 + 48 = 96 

24 X 4 = (4 X 20) + (4 X 4)= 80 + 16 = 96 
, , 

- ou ainda o calculo de cab~çB do algaritmo escrito. 

Todos esses procedimentos são equivalentes ' 

em viabilidade e rapidez. 

Durante a discussão dos procedimentos o alu-
, - , 

no devera descobrir quais sao os menos generaliza- , 

veis. 

TÉCNICA OPERATÓRIA 

As t~cnicas operatórias podem ser trabalha -

das a partir de atividades com material dourado Mon­

tessori. Para auxiliar a compreensõo, ~ interessante 

que o professor as apresente atrav~s da decomposição 

dos termos nas unidades de diversas ordens. Inici a -

se atrav~s da representação no material, seguido do 

registro num~rico na forma decomposta e na tabela va 

lor do lugar. 

A representação dos termos das operações na', 
forma decomposta, auxilia a compreensão do principio 

do valor posicioRal empregado nas t~cnicas operató -

ri as, al~m de caracterizar bem os reagrupamentos. 
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Adição. 

-a ) quando a somo dos algarismos de cada ordem nao 

ultr apassa 9. 

Ex.: 123 + 3S= 

no moteri al forma decompost El t El bel a valor do lug ar 

1-- 1 [I I I, ' , 100 + 20 + 3 c I d i u I~~J Jlooo S+ 
, 

30 + 1 I 2 1 3 

]toooo 
1 + 100 + SO + 8 3 : S 
I 

1 S i 8 

b) quendo a somo dos algarismos de cad a ordem ultr a 

passa 9. 

Ex.l: 63 + 29 = 

Ex.2: 

60 + 3 

20 + 9 

80 + 12 

f
i i] 8~ ~)o +, ,2 
, I ' 

I' 90 / 
1\ , -

Ui 000000000 "'92 

S6 + 71 = 

m[m~oonno'J 
50 + 6 

70 + 1 

120 + 7 

OOOO~~ , / ' \ 
100 + 20 + 7 

O ~ i-----
127 

+ 
, d; c ' u 

61 3 
+ I 

2 1 9 

9 : 
I 2 

c I d! u + I 
s i 6 
7 1 

+ 
1 

1 2 1 7 

~ , 



Ex. 3: 139 + 96 = •••• 

Subtr açao 

2 ) 3 1 5 

I (~ 

-2'1-

A t~cnic a operat~ri a do subtroçoo pode ser 

re alizada a partir de dois pontos de visto: 

Tipo A. 

o) volor 
, 

- quand o o de cada algarismo do lº t ermo e 

mai or ou igu2l ao s algarismos do 2º termo. 

Ex. 1: 162 - 31 = .... 

[J [I[I~~~~o 
100 + 60 + 2 C d i U 

30 + 1 1 6 ; 2 
. f = 

100 + 30 + 1 i 3 ' 1 

'3 1 1 1 

b) nos demais c as os: 

Ex. 1 : 76 - 57 = 

W~~~~~CJrnDODOOO 
60 16 cl c u 

70 6 6 16 
+ í 6 

50 + 7 
5 7 

: /. I #~~~~ 10 + 9 11 9 "'-/ . 
../ 

19 



Tipo B 

Obs.: Esta maneira de ef etuar a técnica operatória es 

t~ apoiado no seguinte foto: 

se a - b ::: c 

então (o + X) - (b + X) ::: c 

Ex. : 9 - 2 = 7 

(9 + 3) - (2 + 3) = 7 
, 

a ) quando o ~alor de cada algarismo do lº termo e mal 

or ou igual ao dos algarismos do 2º termo! 

Ex. 1: 156 = 36 ::: 

b) nos demois cosos: 

Ex.l: 53 - 27 ::: 

Multiplicação 

100 + 50 + 6 

30 + 6 

100 + 20 + O 
~/ ------

120 

13 
50 + 3 
30 
20 + 7 

20 + 6 

\6 

c l 
I 
I 

11 
I 

1 1 
I 

i 
C I 

I 

d: u 

5 ! 6 
I 

3 i 6 
! 

2 : O , 

, 
d I u 

5 
i 
\ 3 
! -

2 , 7 
I 

2 i 6 

a) lº fator escrito com um algarismo e 2º f ator escri 
t o com deis algarismos. 



Ex.1 : sem reagrupamento : 4 X 12 = 
'.:' ou (J L) 

o c, CH' o 10 + 2 d i u 

-i 
j - -- _T X 4 1 1 2 

i ~l 40 + 8 XI4 
··1 

_. 
"'-/ 4 ! 8 I 
48 

X 
Ex.2 : com reagrupoment o na dezena. 4 X 16 

'-

'.J 000 0 
o 000 JJ 10 + 6 i d l u 
§ ,jlggS . I 

00 00 X 4 11 : 6 o o oco 

~ 
40 + 24 +*-~ ..---- \ I 40 + SO + 4 . 6 . 4 - . . 

"'" I / ., ' / 
X CITTI 

60 , 
"",/ 

Ex. 3 

Ex. 4 

64 

com reagrupamento na c entena 4 X 32 

30 + 2 c : d : u , 

X 4 I 3 2 

~._ ~O + 8 X 4 
1 1 I 

100 + 20 + 8 2 i 8 
~ <------é-

128 

com reagrupamento no dezena e centena 4 X 43. 

40 + 3 

X 4 

__ .\160 + J~ 
100 + 60_~ __ 10 + 2 

100 + 70 + 2 
~;::------ ... 

172 

c I d i u 

4 i 3 
I 

X ! 4 

1 7 i 2 



b) lº fator escrito com um algarismo, 2Q fator escri­

to com tr~s algarismos. 

- os mesmos tipos de reagrupamentos apresentados I 

.. 
nos exemplos referentes a letra a. 

c) lº fator escrito com dois algarismos, 2º fator es­

crito com dois algarismos. 

Ex.l : com tr~s reagrupomentos 70 

70 + 6 

X 20 + 9 

630 + 54 
+ 

1400 + 120 

~ I c I d j u 

17 6 
X I 2 9 

1 

2 

6 8/ 4+ 
5 i 2 

2/ O /4 

Obs.: No caso em que aparecer o algarismo zero na uni 

dade do lº ou 2º fator ex: 5 X 170 ou 40 X 86 , 

este não dever; ser dispensado ("deixar pora f.Q 

r a") e depois acrescentado 00 resultado. Isto 

equivale a dividir um dos fatores por 10 e mul­

tiplicar o produto por 10. 

Divisõo 

o) processo americano - sugerido no Guia Curricular. 
" -Atraves dessa tecnica associa-se a divisa0 

a subtrações sucessivas do dividendo. O aluno pode 



Ex. 

Ex. 

Ex. 

, 
ir formando varios agrupamentos (quocientes par-

ciais) oté obter, no resto, (o) nQ zerc ou um nº 

inferior ao divisor. No final ele verifica o qu~ 

ciente total pela soma dos agrupamentos encontra 

dos. 

1 : 29 3 = 

29 3 

9 I 3 

20 5 + 

- 15 1 

5 

3 
-9-

2 

2: 169 9 = 

169 9 

90 10 

79 8 

72 18 

7 

3: 346 7 = 

_ 
346

1 
7 

280 40 -- , 
066 9 

63 
"'49 

3 

+ 

. ' ... 

+ 

repertório de c~lculos 

9 X 10 = 90 

repertório de c~lculos 

7 X 10 = 70 

7 X 40 = r2@l 

7 X 50 = 350 



163 
-32-

Ex. 4: 1362 : 86 = 
, , 

repertorio de cc:Jlcu1os 
I 

1.362/ 86 

860 , 10 

86 X 10 = laGllJ 
86 X 20 = 1. 720 

502 5 + 

430 15 

86 X 5 = 80 X 5 =400" 430 
6 X 5 

I 
= 30/ 

072 , 

Ex. 5: 5963 42 = 

5963 42 
, , 

repertorio de ca1cu1os 

4200 100 42 X 100 = 4200 

1763 40 + 42 X 10 = 420 

1680 1 42 X 40 = 1680 

0083 141 

42 

41 

b) "processo longo" 

A fim de facilitar o compreens8o desta t~cni-
, 

co e importante r ealizar o estimativo do nº de or-

dens do quociente, antes e efetuor as divisões. 

Ex.1: 162 : 12 = 

162 I 12 

d u 

• 162' 12 
quociente es 12 13 

cri to com ~ , --;:;~ dezenas 

os ordens. I' -.-l§. 'unidades 
06 

I 



Ex. 2 6396 57 

6396 I 57 

c d u quociente es­

crito com 3 

ordens. 

c) "processo br eve" 

6396 / 57 

centenas- 57 112 

dezenClS 69 

57 

126 

114 

012 

-33-

A utiliz ação deste processo implic o em que' 

os olunos efetuem a técnicCl operotória da subtr a 

Ç~Q com Epoio no tipo B apresent ado nEste módulo . 

Ex. 1 5986 : 72 = •••• 

5986 I 72 

d u quociente escrito 

com duas ordens 

DAT/DEPLAN l/Sandra 

ABRIL DE 1982. 

5986 L2L 
226 83 

010 

~ . 
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1 - N1.moro~; Raciona i s 1...bsolutos 
~ ~~~. ~~~~~~~~~~~ 

1 1 U . f ~ t'· (ri, • • .. ,'::uDE S ln or .Llaç oos GOrlCa S 

R t ,.. f . '. 
Gpras~n açao raClonarla 

Dados do i l n1.loErOS na tura i s 12 e 4 sabeDOS 
que exista U..cJ. outro nÚDoro na tural, o 3, t a l 
que ~ 

12 = 3 }~ 4 

isso sié,'ni1·ic~1, qu(. 12 é uúltipl o de 4 . 
Nest e caso diz(.Dos que 4 é o qu ociente de 

12 por 3. 
rOdeDOS r opr ooontá-lo ~or 4 = 12 

3 
L r elJrosontação 12 é chanada fração do ter 

3 
mos 12 e 3p s ~u~is s~o chaGados r espectivacen­
to de nun or ador e l:'cmor:ür.:.ado r la fração . ; . 

S8 t0Tlan::lOS os nuneros 19 e 3, notarenos , 
que , neBte caso , não oxiste un nÚDero natu 
ral que Dul tiplicLdo por 3 resulta 10 0 I sto é, 
o cluo cient e de 10 po r 3 não é UD nÚDorCl natu 

" -r al. Esse quo ciente t illlben sera r opr esent aQo 
na fOrLlli. fr8.Qionária lQ. 

3 

O EiDbolo 12 reprosenta o nÚDero 3. 
4 

O stl.bolo __ 10 

3 

, 
TIDO reprosenta UD nunero natu 

r al e siD UD nÚnar o r a cional. 
É n~0essário ~pliar o con junto dos núce , 

r os naturLis Do.ra o conjlinto dos nUDeros ra-
ciona i c , a fio de poder r ealiza r divisões on­
do o divid3nfo não seja Dúltipl o do divisor. 

Observe Ç..ue: 
Se cons i derarLlO S os nÚDeros naturais a e b 

COD b '1::0, tere20 s : 



lº caso quan do a é nÚltipl o de b a r epresentação ' ª desi gna UD nÚDer o r a cioneI que t ao.bén e' 
b ' ,.c . .1 . 
urJ. nÚD. ero ..nó. tural. '. ,.;.:.. ~ , .;{ .. ...J 

2 º GUso quando a nrn ~ m~lti:tilo de b a r epresentação 
a designa W J núoero r a cional, qu~ n este ca 
b 

~, , 
so , nap e uc nuner o na tural . 

Sigmi..ficado de una fração ~ 
, 

A repr esentação 2 s i gnifica t onar 2 partes de un 
3 

inteiro (unidade ) que f oi dividido en 3 part es i­
guai s . 

Fra ções equival entes 
Fraç5es equival entes são nunorais difer entes que 

re~res entan a a DOSDa quantidade 

Ex: ~ 3 e 6 
4 8 

, . 3 x 8 = 24 e 4 x 6 = 24 .... v ·vé ~ ... .'" . 
então , 1 ,,-,,/ .§. 

4 8 

lê se 1 G equival ente a 6 
4 8 

( pr opriedade fundanental do s núr:ler os r a cionni s ) 

Núr.~ero Ra cional 

, 
Se ja 1 .. o conjunto de t odo s os nuner os r 

" OI:' ,., eb nGturai.s e bJSO • 

I' . 



Vanos definir scbre 1. a r el e.ção R da se­

.;uil1.te DIDcür a 1 

/ ,r-(_a ,-2- cC R, s e , e sononto so , a x d=b x c, 
,_b à ... ;' 

Ou se j a ~ 

- UD ~~r lo fração port enc e à r el ação R,se 

e SODent e se , o produto do nuner2,dor da 
l~ polo d8noninador da 2J Ó i~ual as prQ 
dutvsuo d ~n0Lin2dor da l G pel o nUllor~ 
da 2 0,. 
Esta r olação satisfaz as seGuintes pro -

priodadoo: 

1 - refloxiva (_ª-,~') •. R, i.Jois, a x b=b x a 
\. b b/ 

oxer:;;llo: (-L,-L)\ f R, pois ,2 x 4=4 x 2 
,,4 4 " 

2 - então ,r-~,-ª-" E R 
\' . d 1:)") 
'-. / . 

po i s ,2 x 8= 4 x ' 4 

3 - Tran,3i tivr. 

T . 



v ~o s dofinir se bre 1.. a role.ção R da s e­

c.;uinte nmeira 2 

{-
,r 

U C I'" R, se, --'- ... 
' ,b fi ,'; 

Ou seja; 

- ur~ ~dr Jo fração pertence à relação R,se 

e sononte so , o produto do nUDerc.dor da 
li p elo d~Doninador da 2J G i~ual as pro 
dutusuo d~n0~inQdor da lD p el o nUDer~ 
ela 2~ .. 
Esta r0lação satisfaz as se~uintes pr o -

priodadeo: 

l - reflG~va (~ , ~_:)~ li, pois,a x b=b x a 

2 -

oxor:;:üo: 

Son L tricél. / a ,-º-\ ~ R 
\~,b d) 

exeL)lo: (2 4 '\ ,( li 
~-'--)~ 
' _ 4 8 cf 

3 - Tre.n,Ji ti v['. 

então ,(-? ,-ª-'\ E R 
~ d 15) 

pois , 2 x 8= 4 x ' 4 



2 x 8 - 4 x 4 Q 4 x 16 = 8 x 8 
, , 

t arrbon e v erda de ~ue: 

pois, 2 x 16 = 4 x 8 

LOGo , a r elação R G definida cono una relação da o 
guivalôncia no conjunto l .. ~ 

Una -r el ação de equival~.ílcia doternina una partição 
n~ conjunto en ~ue está definida , no caso conjunto A. 
As s i n sondo, dizeDos ~ue o conjunto ~ ficc separado 
en classes de equivalencia onde os elenentos de cada 
classe s~o frações eq~iva18ntes . 

Not o que é ~possivel citar todas as classes de e­
quivalência, ~o is el as são infinitas, assio · cono são 
infinito s , os el eDentos de una única classe . 

~ . 



Exeoplo; 
~ 

__ 3_~ __ 6_,12-,~, 24~ 
4 8 20 16 32 

SQ O r epresontantes de 

! 
\ 
I 
\. 

.I 

\ 
\ 

" 

un n esmo nÚDero r a cio 
no..l 

,( 
\ 
\ 

I 

! , 

\ 
\ 
\ , 

' ,~ \ .. . j ;--' ,,'----.. - "- -_ .. _: -'-

I 

..... -

, 
.' 

. I') ,\ ' .. 
, .(. 
( t>'\ ,. ' 

_/ 

I 
i .. 

/ 

Re:,;rl'escntaç2:o geooGtrica do conjunto dos 
, 

nu 
neros rE'.cion2.is absolutos ( conjunto Q + ) . 

1 2 

/1 J I I I ) 'I 1 1 10 --L 
6 2 1 6 2 

2 2 8 
L1 r 2 4 



lbte que: N C Q + Q + - .... . , . 

O conjunto dos núoorostr~~~;~is Gstá contido no con 
junto dos núoer os r o,ciona i s 

1 -

2 -

Ordenação de 
, 

raciona i s absolutos nuuoros 

Note que: 

a = 1 se a - b Ex. _5_ 
b 5 

~ > 1 se a > b Ex .. _5_ 
3 

n < 1 s e a ,b Ex . _3_ --
b 5 

a = :i SG e SOUGnte se e .• d=b .c Ex . 2 = _3_ 
b d 4 6 

~>_c_ se G souentG SG á.d.>b.c Ex: -L) 1 
b d 4 3 

-ª-(~ 
b d 

s e e souentG SG a . d (b. c Ex _~ < ..2...-
Lt 5 

ReprGsent~ç5o dGciu~l 

Os núoer os r a cionctis pOdGD ser r epr Gsen-ca dos por 
outro tipo de nuuerai.s que não sej ao. e.s fra ções. Es -
ses nUI1Grais SQO Che.D2dos nuuera is dG cicais . 

DGssa foma , o nÚDGr O racional UIl ~uQrto, pode 
t or as representa ções : 

- fracionária 1 
4 

r 



~ ~:: 

- deciw21 0,25 ~ 

Logo, -±- = 0,25 
4 

1'..8 fra çõca cujos denollinadores são potên­
cias de laz SEO chEnadas, conunente, de fra­
ções decll~~~is. 

denoc i::.la d,)rc:3 101 = 10 

10
2 = 100 

"-
103 = 1000 

fOrDa fraciorária ( frações dccinais) 

6 
10 

Fo r .L.l<::' do c illal 

0,6 

Not e quo: 6 
10 

8 
100 

C,08 

_9_ 
1000 

0,009 

E 0,6 são r epresentações L 

difer entes do ~CSLC nÚDero racional. 
Na reta nunéricc tereDos: 

86 1 

'~--+-rO---+I--~-t-
0,08 0,6 / 

Todo nÚnero l'acional representado por una 
una fração dccinal pode ser representado tao 
bén" na forc a deciral. 

Este é obtido de seb~inte naneira: 



&eoplo; 

SUGESTÕES DE l .. TIVIJ1.DES 

1 ... 0 iniciar as atividades envolvendo o conjunto dos 
núoeros racionais o professor deve planejar seu tra­
balho t endo eD Dente: 

- distinGuir situações problenas que conduzan a 
divisões , nas quai s : 

1. o r esto deve pern8necer, pois re:k,)resenta una 
grand ;-.·za não subdivis1.vel; 

2. o r esto pode ser subdividido 
nas situações de nº2.a resposta G dada -por un 
novo tipo _ de nÚDero chaoado núoero racional 

Exenplo: 

1 ... - Repartir igualnente 5 lápis para 4 alunos. 
Resposta: Un lápis para cada aluno e 1 lápis 

sobrando. 

- 5 I 4 
....:L 1 

1 

__ ........ grandeza não subdivia:.ivel 
(lapis-) 



B - J.LGpa:r iJir i GUEL:LOl'lt e 5 cho col a t es par a 4 
alUnJs . t 
Resposta . UD chocol a t e e de chocol a t e 

par a cada alim.o~·· 

5 I 4-

t:i~·~-rI'I-Õ-·i 14-
/~ . ( \-- -
~~i, I i J 

J~ gr andeza subdivis ivel 
(chocol a t e ) 

PortruLtu , o est udo dos nÚDer os r a cionai s do 
v o ser i n iciado ~clo estudo de s itua ções con 
cret as de rejJ8.rtições envolven do essas duas­
possi bilidad€. s . 

1 Ec nosso~rul)O há 4 alunos . Ho j e ganha­
::'::lO S f ol ha 3 do papel col orido pa r a fazor 
UL t r abal ho . Re solvenos r eparti-las , i­
Gualoonte , entre nós . 

Re colo.c.os r f olhas de papel a.Da r el o \.., 

5 f ol has de papel azul 
C f oDlas de papel v er de 
3 f olhas de papel v er ilelho 

Qu e qlJBíiti d'ade de papel coube 
'\ 

a cada UD de 
nós ? 

Solução: 

r . 



~~, ':.' 
! 

' R ~ \ I .-- r 

" I , t. ~ A l' " " :J: 

4 _' ': : ', ' r.' 

.: ,.1 - ''- i' . - . Lf'" . 

, 
- I 

~ . 

/ 

! 

;' \ 

, ; " ) 
\ -

· ' 1 ) 

,''7 

I ' • . ', . '/ ; 

r · ...... :. ;~. \ ' , ;~ .... _:. ~ . ... r " ." -

~ : .,' __ ' 1, - ' t - ----1 
, ~ 1 
~ J 

~ 

i 

~ ~C ~ .i ~, i , , I! ck ,":" ,,1 / .' . ... : 
1 

.-., · " 0 
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! l' 1 ,. ;; f' 
1 7" J ~~. rif_' . <- ~: ' ! , - -
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-. ' ./ 
, 1\.', r 



-C''\ 

, . 
na r eta n~Jerlca: 

.---L-~_~I ____ j) 
1 1-1- LL ~ 

4 t1r 

2 - L tivicaiés :;,x"l'a trabalhar as situações de 
repart~.ção : 

- de " 1,-, 11 0hjéto pc r "n" 
:;;Jessoas. 
Repa:rt ir i t.,ru.alnen"be 3 
tabletes ie chocolate 
entre 4 cria~çaE. 

Tl~ lB la lDT 

- de UlJ.a unidad.e en 
n" partes cons i de 
rando "n " dessas 
partes. 

Dividir 1 chocoltt. 
t e en ,t partes G 

dar três part es 
una crianço. . 

, 
a 

(1 :4 h:3 

lx3::J 
4 4 

r 
! 
I 

I 

Três ~artes assinaladas con a DeSGa l etra e 
quivaJ.e~ .. ã s t:r:ês I artes hachurad33 à direita.­
Nos dois C~30S elEs r opr sent an o quociente3:4 



(3 

- J2-
ReeOr~greD partes iguais 'I Reeorter Q figura abaixoeD 
as 4 fiG~rQs abni xo efor 6 partes i guais e tonar 4 
Dar 6 nov~s fi6~ras , to-' delas pera fazer lli~a nova 
dC'..s eOD o DeSDO nº de ~ figura g 

t es o 

/ . / 

L\!~ / 
\ 

, I 

3 - J...tividc-,des ~J<.."ra Ilostrar qu e ULl nº natura l tanbeDe 
UD nÚDero raeion~l: 
Ex:eDplo: 8 

2 

~I 

\ 
/" 

.~ 

J.. 
" 

,-

\ . '. 

v 

~ . 
... . . 1 

/ 

r . 



j 5 

4 -
,., -13-

Ltivid2 de3 pEra trabalhar operaçoes na 
fOIL:'. fracior. é.ric. 
rlIrterLtl - di s co s de: cc,rtolina COD o 

.Á 

nOSDO dl3i1etro. 

1 intEüro 7 2 118tc:; dos 7 3 terços, 4 quartos ••• 

Propor ativid2.def:: en que os clunos cOIlpélren 
diferentes pLrtes dos discos& 
Pedir para roco~I oreD~ 

1 ~isco; 1 Liscoi 1 do disco etc ••• 
2 4 

Respostas ~ossiv~is 
-"quatrn qu.e.rtos c e discos fOli'ham 1E_l disco il 

- "ne io úisco e · Daj s do is Clu artos de disco for 
man UD dis co li • 

-" dois (lUartos de disco forrran n oi o disco li 
Escrevér igualdEdes sugeridas por ficuras9 
tais C0DO: 

L / 
/ t~ I 

.. 

~ -1 L 
I, 



I 
. .1. .. lM 

~t " , 

- '" -r -- - --- "O - -, 

I 
-\ 1 

! 

I 
i 

t1 
i . .--..... 

\ ~ i ' " 
" i , 

, ( \ 
..:.. 

/ ' 
"i 

i-
! 

---,-

I 

.. . ~ " -- --.-

, 
"- -r '· 

! 

~ 

" 
i ~ /. I \ ~ 

r 
i 

~ 

- 1 ./ 

--- , 
"-, 

.. 
", 

'; 

"- '-...- \ 
i 

/ 

! 
1 - I .. 

I 

'" 
I 

r I 
I 

I 
----- . ' -- -- ,- -_ .... -



- Recorte t tir2S de papol de UD neSDO t aua ~-

nho . 
Dob r o-as , cividindo , UDl1 on ~eio s , outra 
on clu.arto L, outra on oi t o.vos. 
Col e u:.m Oh b,:üxo da outra para f a cilitar a. 

~ 

c OLlpC'..:::,açc.c . 
Obseryc.nc",.o ú fiGura, cOIlpl cte corret~:'lOn­

to~ 

l= 
2 4 

1 + 
L1r 

_1 
o 0 .-1_ 

2 

-1 .... 

J :... . _ • 

1= .. _ 
L1r 8 · 

B.ele tir ê... n eSI.la a tivide.de para Doios, quin 
t os o délJir.los o to.Db én lléJ,ra noios, t e rços 
o nonos. 

5 1..tiviJé'.des ~ara ofotuc..r cálculos con fra-.... 
ç :..to : 

SitU.'=";;:0 1.. 

8alcul3 2 do 18 
6 

Reprosonta0qo~ 

, 
'-

\. 

.. 
,. ... -" ' 0 

:' c. 
\.. 

0'-

'" . 



situação B -16-
Se 2 ó i gual a 18 

6 
então , 6 é igual a 

6 

repr esentação 
"', ' !f r ____ o 

i 

t 

(" c C 

-, 

(-. ..- , 
U .... ../ .. _~ 

) 

J . ) 
. ""' I .. -

• ;~ . • IV ' • ; " 

Si tuaçe"ü C-'" '._ 
Se 1 é i gual a 18 

6 
entco 7 é ie~al a~ 

6 

So 1 = 18 
6 
7 = 6 18 x 7 ::: 126 

\ .. 

, 1 / 

6 - ~tivid~de para trabalhar a conparação 8 ordenaç5o 
de frações . 
Três equipes disputa0 tiDa corrida a pé: 
Na -equipe 1 .. : 

Paulo corr eu 3 do percurso 
- - ' 7 

Jo sé correu 2 do percurso 
7 

Carlos correu 6 do percurso 
7 



Repr€;.3cmt€ aJ frações na r et a abaixo: 

_~, ______________________ t __ _ 
o 1 

QUOD será o prováv el venc eelor dessa equipo? 

Na equi.Je B 

~ii:arcGs (;orro'\;, 2. elo j;)crcurso. 
10 

Cel so CG~reu 2. do percurso 
6 

\ 

LntoI.lio corr€;u 2. do percurso. 
9 

Repres oT.'te as fr3.çõe s na r et a abaixo: 

_--'--___________ ~L. __ _ 
O 1 

~uer:;. se:r·.:':. o )rovável v encedor dess a equi:Jc? 
Na equi j}e O 

Fredorico COlreu 1 à ·~ percurso. 
2 

Forn~ndo c~rreu 1 elo :;)ercurso. 
5 

Claudio correu 7 do percurso. 
9 

Ropresente as frações na reta abaixo : 

o 1 

QueD s erá o )rovável v encedor dessa equipe? 
Quen ;:::lerá o jrúvável vencodor da corrida2 ? 



7 - Ltividade para introduzir a r epr es entação decioa~ -18-
Observaç~o~ Pa r a introduzir a r epr esenta ção de ci-

CODpl etar : 
, -. 
i 

-_ •• _~- __ o 

1,.-

/ .. 

---) ~ - '. '. 

Dal do un nÚLloro racional é preciso ... 
l onbr2.r qu o no sistena de nUIleraçao 

" " deciual , cada algarisDo escrito a d~-

roita do outro, vale dez vezes Denos 
ca s o estiv esse escrito ~o lugar desse 

." 
outro. 
~SSiD sendo, dividindo- se a unidade 
ur~ Je z partes igua is, obt én-se UIl de­
CiDO que é escrito à direita de unida 

r -de . 1~ v~rg"Ula, n esse caso , sorve para 
separar a parte inteira da parte nao 
inteira do núoer o . 
Da uosna f orDa ~ode- se intro duzir o 

t ' " "I' " ccn eSlllO e o L~ eSlllO . 

" 

.; , . I~ 

(\. 

, 
b 

r- . 



'396 2 
1) 

-19-

= 300 + 90 + 6 + 2 
10 

( J x 1)0 ) + (9 x 10) +( 6xl)+(2xl ) 
10 

cl6 ciu o 
2 

, 
~Jara o nun.cro trezent os o noventa e seis in-
teiros p ~nis J6cD .os a r oprosentaçgo frac i o 
nári8.. l 390 ~ o a rCj!resentação dc ciLlal 6 -

10 

390,2. 
6- Ativiludos ~ara trabal har a ro~rosentaç~o 

do dGciDos e c ont 6s cu~os: 

. - -

.Yh 
~ t-1 

~/. .. 

~, ~ 
~ /0 
~f~ ~;r 
.(/~ 11.> ' 

'// 
I , »-4 j7~ 

figura 

A 
B 
ê 
1; 

l 
-

i 

~h' IUt, 
17Íj, 

~. % 
7// "fft e;, 

"l/ ' 1 c, í /I, :'I~ 
I~; / / // , ~/ , / n / 

i~/, 

~ " L.. 

1// 

"l 
'e/ 
" .. 

1'0, /, _. 
~;/ 
~ 
~. -fll; 
1,// í'J, I __ 

~f '-

Esta fi~ura r opres cn 
t a a unidade dividi ­
da on, lOO part es i -
[!,"uais. 
Conplot o na t abel a-ª 
ba ixo o va lor elo cn­
da una das partes ba 
churad.:ls: 

repl8scnt açE:o 
I 

r~Frcsontaf~o ! t~g~es §~-
1. c;., Clonar <-o a -c,~ (1\..:-

C mo.. 

~Gi 
, 

c on~eBi 10 0 ,10 
DOS 100 

~ . 



Fazer UDCl. c.tiv idade seIlel hant e , DaIldando p inte..r no -20-, 
qU2.dri culc.do , ::Lu e r epresent a UlJ.o. uni d2de , as fié:,u-
r a s indic.:::. délS OIl UDe.. t ab el e .• 

7 i~tivicl2des p~-,r:J. sorou trabo.l he.d8.s na r ot a nUDóri 
C2. : 

Observe es tes 
, 

1,02 1, 2 1 ,0 1, 22 - nULlOros: - - - -
2 , 0 - 2 , 2 
Escrev8.- os ou ordou na r e t o.. abo..i xo : 

/ I i I I I ~ \ ° j 1 2 3 

- Es crev a 8.0 1 8.c10 do c e .. da 
, 

8. l et ra nuner o qu e a r e-
pr esenta, : 

( 1,2 a e ~ ( ) 0 ,1 -I II 

1 0 2 02 1) -~ ( ) 1,02 
\1 

( 1 c 
lt

2j ( ) 1, 22 

I I 
Con:,;ü e t e ~ ° núr~oro 9 , 03 está represent ado pel a l etra ••••••• 

, 
Encont re nULler os qu e r epr esenteu as outre..s du as l e 
tra s . 

l otra ••••• n 0 ••••••••• 

/ 9 a 
\ I 

t . 



f~~1----b:r-l ---4Y 

~ 

8 - Ltivid~les p81~ trabo~har as oper açOGs . 

2. ) Uti1iza:r:'.d.o f iguras ou n::::.t erio.l uani j}ulL7 
tóri o , efetuéT as operaçõos~ 

- O , ~ + 0~5 + 0~5 = •.• 
6 x O,3 -= •••••• 0 

2 X O, ,/lr = ... 
0,6:3 --000. 

b ) Cc:.r;;l et a r corret aDonto o qua dro ~ 

-i--

.w.u1tll'licaçao divisno -- r{ ov· 0, 2 - 1, 4 7 = .J .. o • ó • 
3 -.r O, 8 = - - -- -.J" ;, .. 
4 x 0, t.1 = • • • - - - - - -

12 x 0 ,1 = • • • - - - -

c) cOD:.;1 0 iíar ~ 

3 -v 0,2 = • ••• 8 x 1, 3 = .J" 
• I> " 

9 x 0,3 == · ;, . . 5 x 0,4 = • • • 
5 A- 0,1 = • • • • 6 x 1,2 == • • o 

d) co::.::.]let ar : 

3,6 2 == •••• 11,2 4· = " .. ó 

5,6 2 = o ••• 4 ,8 4 = . , . 
9,3 3 = • • • • 15,5 5 = ••• 



X' t3 

e ) cODlüetarg ~ 

32 y 3 ... 96 •• 72 x -">- 2 = • • 28 x 3 = •••• 
320 x 3 -. o. 72 . 000 x 2 = •• 28 . 000x3 = • •• 

3200 x 3 -o •• 72 x 200 :: .. 2 . 800 -.r 3 = .L>- o • • 

48 3 = 16 · 63 9 = • • • 4-8 o 6 = . ••• • 
480 3 = ó ô • 630 9 = • •• 48 . 000 6 = . ••• 

4800 3 = 6 . 300: 9 = 480 . 6 = • • • • • • o • • • • 

i .. travós desses eXGrcícios o a l uno dev er á ser leva­
do a percob or ~uo: 

- se UL1 &os f a t or es de lli~a Dultiplica ção G nulti -
plicc.do :Jor 10 ~ 100, 1000 o produto t anbén s erá 
nul t i lüicado por 10 ~ 100 , 1000; 
se o dividendo , GD una civisão , ó nultiplic&do ' 
lJor 10, 100, 1000 , o quociente fica :c.ul tip:icado 
~or 10, 100 , 1000. 

- se o ~ividendo, eu una divisão, é dividido por' 
10 , 100, 1000 , o quociente fica dividi do por 10, 
1 00 , 1000 . 

~ :Jartir desses f a t os pode- se 
quo cientes d~ segui n t e loma. 

cálculo de produt os : 
Exe:::J.lü o 1 - 51, 4 x 4 

Exerql o 

51, 4 x 10 = 514 
514- x 4 = 2056 

2056 : 10 = 205,6 

2 - 2 ,3 x 3, 4 
2 ,3 x 10 = 23 
3 , 4 x 10 = 34 
23 x 34 = 782 

782 . 100 = 7, 82 . 

calcula r ~rodutos e 

51, 4· 
x 4 

205 , 6 

2 , 3 
XJ 24 

7, 82 



, 
- calculo r.o :.tuo ci ent r:-. 

ExeDll) 1: 17,2 : 4 == 
17,2 x 10 == 172 
172 ti- == 43 

43 : 10 == 4,3 

ExeDp10 2 : 3,6 1-,2 
3,6 "" 10 == 36 .A. 

1,2 x 10 - 12 
36 12 == 3 

logo 3,6 . 1,2 == 3 , . 

172 1_4_ 
16 LU 

12 
12 

O 

_ 36 11L­
~ 3 

O 

Neste caso '!Jast r:. f Gzcr a Ilosua al t oro.,ç2o 
nos dois ternos, ~orque, alterados da D08Da 
forna cs dois tenos ,da divisão, o quocien­
te pernwGce o DeSDO . 

4 : 2 == 2 40 : 20 == 2 

Exeupl0 3:3,9 : 0,13 == •••• 
3,9 x 100 == 390 
0,13 x 100 == 13 
390 : 13 == 30 

l ogo , 3 , 9 : 0 ,13 == 30 

COlipl etar cOlTetE'..Ilent o . 

3901_13 
390 30 
000 

~ ) ao diviair 42 por 8 obt ODOS no quocio~ 
to ., ••• inteiros e no r esto ••••• into 
iros. 

b) r .'J divj'lir , t1rO,2 por 8 obtenos n0 ' 011;1.0 
ciente •••• intoiro s o no r est o 2 •••• 

c) ao (;..ivid.iroos · O,42 por 8 obtenO-s ' no 
~~ociént3 5 ••••• G no r osto 2 ••••• 

- Conpletar: 

.~ . 



, 

1 - 0 ,7 = 1,05 + 0,2 = 
!lr 0 ,1 = 5 v 0,3 = -'''-

3 + 0 ,5 = x 4 = 0,08 • • • • 
0,9.+ o •• = 2 1 • • = 0,2 
0,7 + o o • = 1 2 - • • = 0,25 

5 x = 0 ,5 9 o • = 0,9 o •• • • 
1,7 = 0,2 2, 07 4- • • = 2,1 • • • 

2 o 0,2 5 = 0,3 x 0 ,3 = . --- --
4 0,3 0,3 = 

0,3 x 3 = 3 x ••• - 0,1 
0,3 v 2 = -'''-

10 

° l',r iDoiro 
,. 

preni o de UIl bilhet e de lot eria cor -
responde a Cr 2/,0 .000,00. 

Des cubra Cluc..nto represente.~ 

0,1 do va l or t otal desse bilhete ~ 

0 ,01 do val or t ot a l desse bilhot e: 

0,25 do valor t ot al desse bilhete~ 

0,75 do valor t otal desse bilhete~ 

0,05 do val or t ot a l desse bilhete : 
0,3 do val or t ot 2.l desse bilhete: 

0,005 do val or t ot al des se bilhot e: 

- Uü 2. h erança f oi di s tribuida da seguinte Laneira; 

- o lº hor deiro r ecebeu 0,3 da hor~nça. 
- o 22 herdeiro r eceb eu o dobro do que r ocebeu o lº 

. - . \.'. _' " 

herdeiro ; 
- o 3º h erdeiro r eceb eu o restante. 

Faça UIl des enho para Lostrar a ~arte da herança 
que coube a cada UIl dos herdeiros . 
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EXE RCíCIO PARA USO EXCLUSIVO DO PROFESSOR 
.1. 

, , 
A. Referentes ao Conteudo do Modulo 2 : 

1. Calcular o produto cartesiano 
.' , j l 
'(1, 2, 3} x L4, 51 6 ~ 

I i 
2. Sejam A - ~1,2,3,4 ~ 

( ! 
B = :,2,4,6,8; 

, o 

a) determinar BxA e represente em graf1-

co cartesiano. , , 
b) qu al e o numero de elementos de AxB ? 

c) determine AxA e calcule o n~mero de e 

l em8ntos desse conjunto. 

3. Pode-se viaj ar de são Poulo 8 0 Rio de 
, 

J 8neiro por via terrestre ou via aerea. 

Pode-se viajar do Rio de Janeiro a Salva 
, 

dor por vi a terrestre, por vi a aerea, por via ma-
(tO r1 1ma . - ( . Quant as sao as maneiras poss1ve1s de se 

vi nj Rr de Sõo Paulo a Salvador, passando pelo Rio 

de J aneiro? 
( 

são 
, 

4. Sej Elm A = .J Nova Iorque, Paulo , 

l Moscou,Brosilio, 
'} 

Paris -' 
B = : Brasil, Est ados Unidos , / 

!Rússia t 

o ) determine AxB. 

b) determine o conjunto R considerando o 

rel ação " ' o ••• e cop1tal de. e ." 

c) represente R em diagrama sogital. 

d) faça o gr~fico de AxB, destacando nele 

os elementos de R. 



.-
:J 

5. Seja A = ~ 1,2,4,5,6 } - ) 

.2. 

a) determine AxA. 

b) determine o conjunto R considerando a relação 

" ••• ~ a met ade de ••• " 

I 6. A feloção R = t Cl,2), 0,4), (2,1), 0,3)J em 
, ~ " " A = L 1,2,3,4J e simetrica? Por que? 

7. A relaçco " ••• tl?FTJ o mesma idade que ••• " no con 

junto de pesso as é tr ansitiva? Por quê? 

8. A relação " ••• tem o mesmo pai que OD." no conju.!:!, 
" , to de pessoas que moram na mesmo cidade que voce, e refle 

xivo? Por quê? 

9. Complete o di agrama da rel ação abaixo, sobondo 

que se tr ot o de uma rel ação de equivo1ênci c 
~--

/ 
::i 'C I ~.j~ . _______ 

, .;)t. .... ,........ . ---__ .\ 

:' Y--' ; 
- --- -

.. '. 10. Escrevo no ordem em que aporecem no dlcl0norl0: 

patot a , pateta, pipoca, pe10ta,p ord ~ 1. , 
11.Faç a o mesmo p3r a os numeros: 

O, 212, 2, 1, 100, 10, 20, 12, 11, 101, 22,110, 

21, 10.2, 111, 120, 112, 222, 121, 211, 220,122, 

202, 201,200, 210, 211. 

12. Sej a A = ' Brosil, Bélgica, Portugal, It~lia, 1 
L França, Bo11via, Polôni a , Inglaterr~J 

imagine uma relação entre esses elementos , que I 

tenh o a propriedade transitivo. 

13. Us ando G not ação exponencial, escreva os se -
, 

guintes numeros : 

2 ) 56 709 

b) 8 776 
b) 20 000 
d) 111 



·3 .. , 
14. Escrevo os numeros de 1 a 20 no sist e-

ma bin ~ ri o (bas e 2) de numer ação . 
-15. QU2i s s oo os olgari smos utiliz ados po-

. , 
r p- reg ~ s tr8r numeras na base 47 

, 
16 . Como t ermin am os numeras por es no sis-

t emo bin ~r io de numer nçs0 7 

17. Escreva o nº 6.342 no sistema de bas e 

12. Ut il iz e os dez s ímbolos que você conhece e 

"crie " doi; que estão f alt ando . 
, 

18. Es crev8 t odos os numer as que podem s er 

r epres ent 8dos com os algarismos 2, 9, O e 6. Orde 

ne- os . 

19 0 DescrevA c nda conjunt o nomeando seus e 

1ementos : 

o ) 1 xEN / x L 3 l 

b) / 
I 

l x E N x ~ 3J 
c) ~ x E N/x :::> 10j 

L 

"9 j d) t x E N / 3 " X 
L 

20. Qu n1 
.* 
e El 

, 
f ormado po r 37 soma do numer o 

dezen l3 s de milhões e seu sucessor? 

21. Nomei e cada uma das propriedades 

a ) n + 1" = 1 + n 

b) A + ( b + 6 ) = ( o + b ) + 6 

c) c + d + O = c + d 
22. Enuncie, com pal nvros, o propriedade 

comut ativ El da mu1tiplic oçno e dê um exempl o . 

23. Qua l dos produt os é o moi or? 

a ) 2.3.11.5.1 

b) 106.1.12.4.3 

c) 20.4.0.7.3 

\ 



.4. 
240 Pontue El S -expressoes de forma a obter os re -

sult ados indicados : 

o) 30 + 40 . 2 = 140 c) 5 . 5 + 6 - 6 . 10 = 25 

b) 25 - 3 . 2 = 8 d) 3 + 4 + 2 • 6 - 5 = 9 

25. Sendo x um 
, 

numer o noturol qualquer, ossinale 

os iguoldodes que -S EJO sempre verdadeiros 

8 ) x + x = 2 x c) x - x = O x 

b) 3 x + ~ = ( 3 + O ) . x d) 2 x - 1 = 1 . x 

.3 - referentes 0 0 
, 

conteudo do módulo 3. 

26. A flech a represent o " .... sou menor que ••• "cu!!!, 

ple t e o 
, 

di ,;gr8m8 s atisfatoriomente : 
~-------'--- - --....... . 

/ /./' .,.... _./"j~~ " ,- .~-. 
. -~, ~ 

í r----- " \ 
'~--
27. úbserve (] t obel n abaixo onde: 

, - definida em A. A = o, 1, 2 e n*1I e o operoçao 

2 O O 2 

1 2 1 O 

O 1 2 O 

* 012 

Nest as condições 
H' . . a ) a operaçoo e assoc1ôt1va. 

b) existe elemento neutro -------------------- , c) o operoç no e comut ativo ---------------------
d) nõo existe o fech amento 

e ) ( 1 * 2 ) * O = O ---
28. r-ora efetuarmos o produto de 5 por 17 seguimos 

os possos : 



lº) 5 x ( 

2º) ( 5 x 

3º ) 50 + 

4Q) 50 + 

5º ) ( 50 + 

6Q) 80 + 5 

7º ) 85 

3~ 

.5. 

10 + 7 ) 

10 ) + ( 5 x 7 ) 

35 

( 30 + 5 ) 

30 ) + 5 

nq passagem do l Q pur a o 2º p ~ ss o que propriedode 
" 

f oi aplicCld",? 

29. Observe est ô t abel o B complBt e- s com 

os e l ementos que estão f altôndo 
1'13 I 

M2 

Ml 

* I 

Mo. 

M02 

MOl Mll 

MO I Ml 

M 

I 

21 M31 

M2 M3 

3D. Considere A = 
dos n~meros nAturAis. 

x 100 

Morqu B F ou V nos nfirm oçõe s 

i.J 
, 

então E se x e p2r x A. 

O se x 1= A ent2ío, x > 100 , 

no conjunto 

3bEli xo 

CJ E entõo, se x A x e primo - -O se ( x - 3 ) E A entõo , X E A 

O s e x E A entÃo, 3x E A. 
31. / Qu ois s õo os p ~res orden ados de nºs 

naturAis DO S quais podemos f azer corresponder o 

nº 4 por meio de adição? 

( 0,4 ); ( 4,0 )j ( 1,3 )j ( 3,1 )j ( 2,2 ). 

32. Sabendo-se que x 1= O, as seguintes 

sentenças são f a lsas ou ve rdadeiros 

se a • x = b o x ==> 
se 3 • x = 3m =~ 

a = b 
x = 3 

( ) 
( ) 

r . 



que nos 

. de dois 

33. A divisõo x _1 __ 9_ 
12 Y 

, 
da essa c ert ez a? 

34. Sej o o -operoç oo * 
n º s por exemplo . . 
4 * 3 = 2. ( 4 x 3 ) 

-

.6. , 
est a cert amente errado . ü 

A , que diz o dobro do produto 

= 24 

. Ess a operoç oo possui o propri edade comut ativ2? 

Exist e o e l ement o ne ut or, nesse c oso? 

350 Num o c aixa de brinque dos t em 12 peç os diferen -

t a s qu e podem s e r distinguid os pel o c or ou pel o fo rm a .Quo~ 

t o ~ c or podem ser : omor e l os, ve rmelhos, c:zuis ou verdes. 

De qu ont os f ormos diferentes podem ser os peç as? 

36. Ubserve o t abel a : 

5 25 

4 I , 16 20 

3 ,9 12 15 

2 *.'4 6 8 10 

1 A 1 2. 3 4 5 

O 'O, O O O O O 
I 

, , 
~ linho pontilhada e a di agona l no quol est a o produto de 

I 

O 1 2 3 4 5 1 I x \ 
I 

I i I I 

.. 
. f atores igu nis • Por o comple t ar est o t abua que prupriedodes 

utiliz amos ? 

37. Sendo o e b dois n~m e ro s naturais, qua l 
, 
e a 

condição 
, , 

natura l ? par o que a - b s e j o t omb em um numero 

38. Calcule o nº desconhecido x em c ada c oso . . 
o ) x + 20 = 150 C)9 x = 360 E) 19 + x = 35 

8) 75 - x = 38 D)x 6 = 16 F) x - 15 = 50 

G) x • 16 = 48 H) 240 o x = 20 



·7. , 
39 0 QU Ql dos produt os obaixo e o m2i or? 

Cl ) 2 o 3 • 11. 5 

b) 1 • 6 • 1 • 12 o 4 
c) 20 • 4 • O • 7 • 3 

40. Complet or 

- Num C1 divisõo, 
, 

s obe-se que o resto e 1 

Subtroindo-se 1 do dividendo e efetuando 

outro v~z a divisõo , o nov o resto ser~ igua l a ••• 

000.00.008.10 ••• 10 •••• 

410 Cont ando a partir de domingo, em que 
, 

di a da s emana coi o milesimo di o ? 
, , 

C - r ef er ent es 00 conteudo do medulo 4. 

420 Complete para que t enhamos igualdade 

entre os rocion ~ is : 

f'l ) 3 = 
5 

o ) 7 x: 

b) 1 x 
1+ 

;:"} 

10 

430 

••• ~ o 

c) 2 + •• 0 . 0 

S 

b) m = 3 -
8 2 

Complete 

= 3 

= O 

= 1 

os 

c) x = 4 

9 Y 
seguintes iguBldodes 

d) 1 
2" 

e) O 

f) 1 

x •••••• 

- •••••• o 

= 5 

= 7 
10 

= 4 
5 

440 Escrevo o represent açõo decimal dos r o 

cion Cl is : 
'J ) 3 

100 
b) 53 

10 

c) 562 
100 

d) 8 
1000 

e ) 2936 
100 

f) 35 
10.000 



.8. 

45. Dê os r epresent oções froci on ~ri a s per o 

o ) 34,89 d) 2,006 

b) 0,049 e) 0,002 

c) 0 1 2 f) 0,02 

46. Verifique qu ois das s eguintes afirmações 
.. 

s oo 

f alsos e quais 
.. 

s oo verdodeiros 

O o ) o p7 0,087 O d) 1,2 0,12 

O b) 7 / 3 7 , 300 LJ e) 1 -I: 0,5 
2 

CJ c) 0,08 = 8 C: f) 0,25 = 0,2500 
100 

47 . Escreva um a fr açõo equivalente a 8 cujo deno 
16 

, , 
min odor e 80. Qua l s e r o o nume r od ~ r? 

48. Compl e t e com ) C ou ::; 

a ) N - Z 
* b) Z - N 

c) o - N 
, 

49. Obse rv e os pent os no r et o numeric o e r e s pondo : 

~ I 
O 

O ponto 

LJ o ) A 

C] b) 8 

C 
I 

que 

4 
I 
1 

r epresent o o 

o c) C 

O d) D 

8 D 

I I I 
2 3 

, 
nQ 5 e 

'3 

50. C o~pl e t e com os símbol os ou ::;: 

a ) 2 .0.0. 3 b) 10 •• 00 15 c) 1 000 i d) 11 17 
'5 7 "4 6 2 3 24 36 

e) 11 ••••• 4 f) 2~ ••••• ~ ~5 
""4 b , .. ' ' n 

?> 
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